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ALGUNS ARTIGOS ESCRIPTOS E PUBLICADOS NO BRA- 
^IL y PELO FOaTUGUEZ JOSE' MARCELLl^O DA 
ROGHA CABRAL , PRECEDIDA E SEGUIDA DE OB- 
SERVAÇÕES EM REFUTAgAÔ A^S CALUMN1A8 E CON** 
yijQIOe CONTRA ELI^E PUDLICADOS, 



Por espagp de 7 annos tive a fortuna de habitar no 
Brasil , na província do Rio Grande e nesta corte , nfto 
em huma condicçâo obscura, mas na de escriptoí pu- 
blico é encarregado de commissões importantes dos go- 
vernos daquella província e da do Rio de Janeiro , tíém 
que huma única censura do meu procedimento fosse feita 
pela imprensa , o que , na verdade , he admirável no es- 
tado em que ella se tem achado neste império , a 
ponto de nfto respeitar pessoa alguma , nem as n^is 
depuradas virtudes, nem as capacidades mais coiroi- 
tuadas , nem as cathegorias mais eminentes , nem 
mesmo o jpoder inviolável e sagrado do monarcha ; po- 
rém , esta singular felicidade minha, devida, sem du- 
vida , ao cuidado que sempre tive de nfto oífender a mais 
melindrosa susceptibilidade de pessoa alguma , e de escre- 
ver so' para utilidade publica , foi interrompida por ataques 
os mais virulentos , por calumnias as mais atrozes , e por 
torpezas as mais immundas , como se a aleivosia e a immo* 



ndidade se quizessem indemnisar, com usura, do tempo em 
que me pouparão. Os leitores a quem chegar esta publica- 
ção no Brasil , pela maior parte estaráõ lembrados de todas 
essas immundicies .que me forão lançadas por huma folha 
que , para honra e fortuna do Bi-asil , ja* não existe ; recor- 
dar-se-hão da impudência com que se me accusôu naquella 
immunda publicação , ora de absolutismo e miguelismo , 
ora de dema^^ogia e propalação de doutiínas revolucio- 
narias , ora de perseguição feita por mim aos meus com- 
patriotas , de escriptos por mim publicados em descrédito 
de Portugal , de cumplicidade em conspirações contra o 
augusto fundador deste império e restaurador da liber- 
dade portugueza, e de outras imputações de seme- 
lhante gravidade, acompanhadas ' dos apodos c convicios. 
mais insultàntes e asquerosos ; e estaráõ da mesma sorte 
ainda lembrados da maneira irrespondivel cóm que confun- - 
di todos esses aleives , e fiz calar o mais impudente dos 
calúmniádores que tem polluido a imprensa desde a sua 
inTenç&o. 

Este tríumpho , e,' muito mais ainda, a consciência de 
meu procedimento , tanto para com a minha pátria como 
para com. o Brasil , a publicidade dos meus actos e o con- 
ceito, de que estava seguro , das pessoas mais conspicuas 
deste paiz , erão motivos de sobejo para mais uão cuidar 
em defender^-me de ataques tão miseráveis ; mas , a minha 
nomeação de encarregado do consulado geral de Portugal 
nesta corte , excitou de novo contra mim a aleivosia e a 
intriga, efez apparecer novas diatribes em hum dos actuaes 
diários aqui publicados , .reproduzindo em parte as calum- 
nias refutudas , e insistindo principalmente em inculcar- 
mexbmo compromettido com as notabilidades do paiz , e 
desconceituado na opinião publica. 

Por informações que me não enganão , sei • que forão 
procurados.com empenho e enviados para Lisboa, para 
serem reproduzidos nos. diários daquella corte, todos os 
aitigos em que eu tinha sido calumniado ; e he esta nova 
perseguição , este ardil da malignidade , que me obriga 
a fazer esta publicação, para de novo confundir a calum* 
nia la* e aqui , mas principalmente la\ 

Sc se tratasse de defender somente a miuha reputação 
90 Sr»9U I mi» we^s ^tos estfto patentes , por çert9 9 
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desprezo seria a resposta a esses novos ataques ; mas tra-» 
ta-se de se me tirar , na minha pátria , o maior bem a. que 
alliaspiro, o conceito de probidade, de affecto indefecti- 
vel ás instituições e ao trono legitimo , e de dedicaçfto a' 
causa publica; trata- se também de desacreditar o repre- 
sentante da Rainha Fidelissima nesta corte , que me elegeo 
em circumstancias extraordinárias para as funcções consula- 
res ; e.trata-se de desconceituar também em mim hum empre- 
gado da nagfto. Considerado por este lado o manejo da 
•aleivosia e da intriga , a minha defeza he , para mim , hum 
dever indispensável , e forçoso he que eu volte a entreter 
o publico com huma justificação que em outras circum* 
stancias seria extemporânea e desnecessária. 



AB«OI«UTIS]»IO E MIGUBLISHO» 

Esta imputação foi-me feita com o pretexto cie ter 
tomado parte no Despertador , folha de que eu era 
empresário e director , hum notável miguelista , o Dr. 
José da Gama e Castro, ex-redactor da Águia, e ex- 
physico mór de D. Miguel , o qual , depois de suas 
viagens por diversos paizes da Europa , veio para este 
império. Eu que nunca confundi os sentimentos e 
princípios políticos com o^ talentos , com a sciencia e 
com a erudição , não duvidei de dar hum distincto 
lugar na redacção daquella folha a hum Portuguez 
tão distincto, jà bem conhecido pelos talentos 
que mostrou desde a Universidada de Coimbra , e 
hoje pela massa , não ordinária , de conhecimentos 
que possue na literatura e nas scienctas , pela abun- 
dância de noticias e observações que recolheo nas 
suas viagens , pela habilidade , facilidade e pureza 
com que escreve , e pelo conhecimento de quasi to- 
das as línguas da Europa. Eu entendi que hum Por- 
tuguez desta ordem, fossem quaes fossem os seus 
sentimentos políticos, devia ser aproveitado princi- 
palmente em hnm paiz onde he tão raro chegarem 
Portuguezes com semelhantes talentos e instrucçftp ; e 
julguei mesmo, que nesse sentido poderia eUefitzeor 



honra àiiaçfto, no que menfto enganei: o Despm^ 
tador oâTerece, no período de sua colloboraçfto , no- 
meroBos artigos de sua penna, nos quaes , a par de hum 
empenho esforçado para fazer sobresahir a gloria por- 
tuguesa , apparece talento não ordinário , conhecimen- 
toi» extensos e variados, e dicção pura e elegante. ^ 
. £^ quem poderá duvidar de que hum absolutista^ e 
mesmo hum miguelista possa fazer homa ao ^u ^úf^ 
por seus talentos e illustração ? Os nomes de Stockler 
e de J. A. de Macedo bastido psura o proyar. 

Demais, os ranhos de sua çpllaboração » prinçipglr 
mente litteratura e sciencias , nada tinhfto com a ques- 
tão constitucional 4e I^ortugid , e até forão expressa* 
mente excluídos de seu trabalho os assumptos da po- 
litica peninsulac Eis aqui a declaração que no Des* 
pertador de janeiro deste anno marcou os limites de 
sua redacção. 

** José da Gama e Castro esta encarregado das noticias 
e politica do exterior (com absoluta exclusão def Portugal 
e Hespanha); e tem também a seu cuidado os artigos de 
sciencias naturaes, de litteratura e de matérias religiosas. " 

" José Marcellino da Rocha Cabral^ além das obri- 
gações da direcção da empresa, estipuladas no contracto, 
tem a seu cuidado as noticias e assumptos policos de 
Hespanha e Portugal, artigos sobre melhoramentos do 
Brasil, assumptos de legislação, observações sobre os tra- 
balhos das camarás, noticias provi nciaes ^ quaesquer ou- 
tras do paiz. " (Despertador n, 238.^ 

Mas eu tenho provas ainda mais terminantes , de 
que , nem a collaboração do Dr. José da Qama e Cas- 
tro alterou o espirito da redacção, essencialmente mo- 
narchico-representativo , nem me fez apostathar de 
meus sentimentos e princípios de adhesão e fidellidade 
ási nstituições e ao legitimo governo da rainha íldellis- 
sima. Estas provas são além do documento A, os artigos 
que aqui transcrevemos daqueik diário , bem como 
Qutros, que adiante se seguem, :os'quaes todos forão 
:€»b]npto».p(^mkhíape6na, •jpmitos46Heè^td^ados 
no período da collaborai^ão do D, José da Gama e 
Castro, 
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"<&* liistórk íId fUiiÉ ^m ^b 1i^ íb^t^n^o , lib ittâ "kç^S^ 

«entimentoB liseichikaB ^ '^tiem "taiã :i!tt> SeBcòbte po /& 4 
«^«'Bbrilfl 'lS%o Ife bttãtáltéioire (}t^uer ibontstréíât §■- 
trtáljrt) '(!^t HÃ %»ifliílM isatiilto *«?> io!ttii&o -ttft aiftite 
lláitfe 'iBft. ^ááM^ae l^MP! que ã1Glé«B;m2%!m0!r|U^ gâe 

íBiêl^ ^im áo jâfiméirb lyimfiírtSfà t|ue deu jr itpiencàt io 

^éljip %tinao1 ffu 4§s oufftílicte 'Ôa fírniU fio Itaifí^te 

qtiê i^Hsuta ^ttbiMito «ipemíÇtts, que assegura iúmoê 

destinos ! Tu illuminaste os primeiros momentos da Filha 

do Heróe dos l e mpus mudsmUK , thiqirelle que , envolto 

desde o bergo na purpura real , desde o bergo destinado 

a reger ^^of^irl^ , "iestfe t)^xi(\) lusliiua i iô '^a lisonja 

para o predomínio , para o arbitro e para p despresp da 

4tii«Bim)Ma6^y «(MHte^^é^^ a' 

'!il»éMi<]b di96 %eíiâ9íétí«^1 % '^xxe 'lie'ttn!o'iiJ8t>¥l Va pràg* 

téfiéle ao litisicér^ -Filha ^crFutíB«diã(r^«ate'hx!^9^ htmusti* 

^%0y 'da(|iie1]é 4^-9 '^^^^1^^^ 'tc^i^^ 'M .pepsamentòft f 

^ òo^éfiki^çtb t^Mlás %8 M(fi$iitad^ , ^ cíèdh»ahit)i.ise «* 'fe^epen- 

•^éia ^ a* ^dHa • ^b p*iz mie adoptara pór patna , tJçs 

^«èsfii»-pp^tí^'«ôátèiWS)ét>s^ií^ 

^^-tem^ètacôtttt^^iáiSaí^tóayWtí^^ «o despôtfa. 

*%io*! *18ítai •'ellè i9U) 'tèHanos *iííse 'etemjsnto .-goifernátifo 
'^«^!tte-Vt)itl€tti %^ IHWífda** ; «em «He, o pah, Ctttrgpie-Xs 
^ttíMl^^fies. íifio séf^t^BráffiH /^isftp^^ií^iHa niM^enorjin 

^^íiéiiio ifiHâttb'ète^f&8i^)Sft(^^ ésunóficr em itsâomu 
comtigo! Tu <8 o annel que li^ o presente ao passado^ 
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ta muttítm 00 poiodos da ezisteDcia a' IHha de Pedxo e 
a' Neta dos Affonsos ! Tu assignalas ao penfiamento hmna 
serie immensa de reb e de beróes, que illustrárão o 
primeiro povo que deu o impulso a* cÍTÍlisaçfto moderna 4 
Tu atas a gloria dos tempos da grandeza .nacional dos 
Portuguezes aos feitos portentosos da restauração da U- 
berdade !- . • . • £ como bayera* Portuguez que nfto sinta o 
coragão bater-lbe ao estrondo das salvas que aununçião 
este dia nacional ? ! As vibrações desses sons festivos ai- 
testãq quèoiranOf outrora poUuidopelatyrannia^ 
pela ferocidade , he ainda occupado^pela Herdeira do Li- 
bertador, pela Siiccèssora das suas virtudes; — que oiy 
, ranno não calca o território da pátria / 

Quatro de Abril! Nós te saudamos ! Possas tu voltar 
iimumeras vezes sem nuvens que escuregão o teu fulgor ! 
Fossa a concórdia , possa o espirito publico dissipar qual- 
quer toripenta com que a dissenç&o e a tyrannia preten- 
dâo enlutar-te ! Que nacionaes e estranhos te festejem na 
tua volta y livre ate das sombras da apprehensão e do 
susto ! (Despertador de ^de abril de 1838^; 



o 17ATAXICI0 DA BAINHA D£ P0SIU6AL. 

Se os anniversarios dos nascimentos dos reis sào legíti- 
mos motivos de festividade em paizes monarchicos ; se estas 
festas nacionaes podem ser celebradas em paizes estra- 
nhos ; se á população nacional desses paizes cabe o tomar 
parte no jubilo festival dos estrangeiros que por tal motivo 
saudão os seus monarchas ; o natalício da. rainha de Por- 
tugal he , por certo , aquelle que mais circumstancias 
reúne para operar essa concórdia de regosijos , essa har- 
monia de saudações. Não cabe a huma rainha dos Portu- 
guezeSy bem como ás outras rainhas , cingir os louros en- 
sanguentados do conquistador 9 nem cativar a admiração 
dos vindouros por gentilezas de armas , no engrandeci- 
mento da pátria — a lei humana que lhes conferio o dia- 
dema não pode derrogar a ordem da natureza e o império 
da opinião e dos costumes y jnas outros titulos de gloria , 
outros elementos de respeito , podem tomar seus reuwdos 
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altamente glonosoK; e estèis fitiilos de gloria, e estes ele- 
mentos de lespcito couber&o no grào mais elevada à Au- 
gusta personagem . de quem- aqiií nós occupamos. Des- 
cendente de huma longa serie de monarchas, ae cuja gloria 

• colossal existem monumentos indestructiveis em todas as 
partes do orbe ; Filha do Homem Extraordinário que deu 
instituições a dous impérios ; Irmft do Augusto Pupillo - 
que encerra em sua existência ós destinos db Brasil , e 
talvez os da America ; o Primeiro Mon.archa que , nascido 
no .solo americano, foi* imperar no hemispherio donde a' 

. estes vinhão leis , administradores , civilisaçfto e costu- 
mes ; Representante dos novos princípios na luta porfiada 
que divide os gçibinetes e as nações ; Protectora da ins- 
trucçâo e do desvalimento : tal he a Alta personagem cujo 
natalício faz o objecto da festividade do dia. 

Nâo hc o poder soberano de hum potentado dá terra 
que impõe a huma população escravisada a aviltante 
necessidade de elevar acclamações que a convicção des- 
approva ; he .o concurso de tantas qualificações gloriosas 
que arrebatâo o sentimento , diffundem o jubilo , e pro- 
duzem a admiração , sem a mistura nefanda do servilismo 
e do' terror. 

Quatro de Abril ! Nós te saudamos : o fulgor de tua 
aurora espalha a alegria nos dous hemispherios ; o retum- 
bar das baterias , o fluctuar dos pavilhões , a harmonia 
dos sons , que te solemnisão no Tejo e no Douro , s&o 
repetidos no Dandé , no Zen^a , no Tigre , no Uruguay 
e no Amazonas ; porqu até esses limites se estendem os 
dous impérios em que se dividio o colosso da monarclúa 
.portugueza .•••..! Assim a discórdia n&o misture mais 
as suas vozes com {^s acclamações festivaes que tu ins- 
piras; assim o paiz clássico de virtudes cívicas nfto seja 
.mais dilacerado pelo furor das opiniões . • ••• Possas tu-, 
na tua volta , illuminar o território da pátria, livre das 
.nuvens que ora tç diminuem o brilho ; possa a concórdia 
encadear as paixões , e a harmonia reapparecer , para te 
toanar mais e mais festivo I S, C* 



jBtrò recídente dè Bua magest&Sfe 
Uino da Boclu Cabral precUá, pai* 
le lhe passe por cõrtidio, ge janta 
ig&o politica da monarchia poitu- 
ca em que se acha a sua ^sigoatii- 
■ados da legação e do chanceUer do 
xc. lhe mande passar a dita ceiti- 
— Certifico que a asúgnatura do 
juramento á constítuiçfto politiá 
ista legado aos vinte e nove dias 
M trinta e oito, he a ptimeira de. 
-portugueles da lega^to , consil- 
nesta corte. Iiegaçfto portueueia 
30 de junho de 1S39. —J. C. Se 



Caria do Sr, mmitiro residente de S. M.F.,rui c&ne 
da Rio tie Janeira, labre a nomeação damce-e&nnà. 

. t^.%t. Joti Uafc^ino da -Boelm Oabrsl. —Tmdb 
éí ^flgv,~i requiúçlo do governo deS M. oimpeiadtfr 
do Bresil, Dom o qual desejo conservar toda a hannontk, 
«^{tor bem do serrigo ' nacicmal, pessoa que eserçaintert- 
jfameitte «s funcçSes consulares no consuhdo geral <to 
Portugal nesta corte, de modo que se evitem deeagrub- 
▼tó («iteafiftÇôea entre os dois governos em aesnmptiM 
rihtírm às mesmas f^ncçõee, e da maneira mais cOBVfl- 
níente ao servi^ nacional e aos interesses do comnmreto 
e súbditos 'FortuguezeB neste império, )embrei-me da p«ES(fe 
de V. B. como de huma úas pessoas que Be ach&o mais nas 
circumstanciaí de Bali;.ta2Êr aos desejos do governo impe- 
rial, e aos deveres de sei) cargp, com, approvaçfio do go- 
verno de 8. M. F. e utilidade da nação ; e assim rogo a 
y, 6. me participe, se aceita a nomeação que tenciono fo- 
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là Hfc V. «.,|>i^ Vicé^constíl elíin^o :iht^M^« 
fb daé 'ftmcçôes Jo consulado geral, e Jepòiô *8e Kàtil- 
litàdòcom o exeqwatur do governo imperial, tomar Imm^* 
'diatamente entrega do mesmo consulado. 

"Bem 'seguro dos sentimentos de patriotismo e zelopefo 
servjço nsicional que animâoaV. S , espero que anriuÉfc 
%>fa nieiís desejois, não se recúBkndo a aceitar este etrca|r- 
go, em que, ^dã especialidade e delicadeza dafe circums- 
tancias em que vai occupa-lo, poderá fazer yaliosos ser- 
VÍ908 ao governo de S. M. F. e á nagflo. 

Deos guarde a V. S. Rio de Janeiro , 4 de junho de 
íèá§. ^Tókiiuhn, Veshr ãe Figaifiière ^^Xtòtíh. 

MéspoBta á carta á^èSftlL 

tlím.. e ÍJxm. Sr. Joaquim íJesár de I^lçaníSi-e e Mo- 
Yâò, — Jfeecebi a Communiçâò, que V. Ex. houve p8r bem 
3irigir-mé, datada de hoje, de que para utiliclaíèdo serviço 
nacional, e pai^ anniiit á requesiçâo do governo de S. M. o 
inapérador do Brasil, tem de eleger pessoa que exerça ás func- 
'^õés consulares no consulado geral de Portugal nesta corte 
e Ine fizera a honra de se lembrar de mim, como de'huma 
' das pessoas qiie se achão nas circumstahcias de satisfazer 
aos desejos do governo imperial, e aos deveres 'd*a'quelle 
cargo, dignando^se rogar-me lhe partecipe se hei de acei- 
tar a nomeação que de mim tenciona fazer , dç vice-consul 
encarregado interinamente do cbnéulado^geral, ttot^ttal tem 
a bondade de assegurar-me qiie pdsso fazer valiosos servi- 
ços ao governo de S. M. F. e à nação. Em resposta a tSo 
'ãbrígativa pibposta, tenho que commuiiicar a Y. Ex.que, 
Vupposto reconheça que entre o biúito honrado e tinifCb 
«creditado corpo de commércio pôrtuguez, e og Portugúezén 
^Igraduados em diversas seiencias , residentes sesta c6rt^, 
-acharia V. Ex. quem podesse, muito melhor do que ca^ Ht^ 
■iàê^zèr aos desejos do governo hnperiale aos de V. -£ji. 
no Hesempenho dos deveres d^atjuelle èafgo ; eomt> V. Bi. 
Me áfigegxira, lèfie annunindo àrd|attVa de V. £i.,'|)<)írerei 
fiizer algum Bervigb ao governo *ae R'M;F.a'i^fiã^^,'lfo 
que em caso nenhum me recusarei, aceito, e desde jà am« 
deço a distincção com que V. E;i/tte 1k)iâWi '«'wgb^tie 
reba a carta da nomeagào, e o eíce(iuatur do {foyemp im« 
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penal, poMurei ft (ornar cofltá do consulado gend, -em cujas 
funcçõesy tendo sempre em vista as instrucções que regu- 
Ifto a autoridade consular e as que V. £s. houver por 
bem communicar-me, procurarei satisfazer as intenções de 
V. £x. da maneira mais conveniente para o serviço nacio- 
nal e para a protecção ao commercio e aos direitos dos 
súbditos Portugueses neste imperío 

Deos guarde a V. Ex. — ;Hio de Janeiro , 4 de julho de 
lÒJiO.-^José Mareellino daBecha Cabral. 



DEBIAfíOGIA 5 POUTRIITA REVOLUCIONARIAS. 

Esta calumnia he. per si mesma tflo ridicula y 
sendo publicada na mesma folha e pelo mesmo redac- 
tor que acabava de me attríbuir absolutismo e migue- 
. lismo , que não mereceria resposta , se ella não tives- 
se por pretexto hum artigo meu , sobre o estado de 
Portugal naquella actualidade : reproduzirei pois aqui 
as próprias considerações que derão occasião a este 
aleive , e os artigos de polemica que se lhe seguirão ; 
e os leitores veráõ qual he a minha demagogia , e 
quaes as doutrinas revolucionarias por mim propa- 
ladas. 



BEFLEXÕES 80BSB AS ULTIMAS OCCXTBR£]ffCIAS DE 

LISBOA. (*) 

Pelas noticias de Lisboa, acima transcriptas, terão visto 
OS nossos leitores que naquella capital a ordem publica foi 
de novo perturbada , correndo irominente perigo as vidas 
.de alguns dos mais illustres homens de estado das duas 
secções do partido liberal, homens de vi^rtudes as mais dis- 
tinctas, e ennobrecidos com serviços da mais alta impor- 
tância na restauração das instituições representativas ! 

Hum tal acontecimento he na verdade lamentável, não 
SÓ pela offensa feita a tão illustres varões, mas também , 

(•) Sm junho de 183Ô< 



e principalraíehte porque revela a triste Verdade -^ qtie a 
anarehia e a discordiar ai2i,da não estavfto extirpadas ; que 
essa abnegação do espirito de partido e das vinganças pés- 
sòaes, essas tendências para a fusão de todas as opiniões 
do, partido liberal , manifestadas nas reuniões eleitoraes ^ 
não estavão ainda diffundidas pelas masss populares ; e 
apenas inspiravão as classes mais illustradas da sociedade. 
Comtudo, líós não julgamos aquelles motins como re- 
sultados de geral disposição para a revolta, nem como pre- 
cursores de hum transtorno da ordem naquelle reino ; pelo 
contrario, nós vemos somente nessa commoção huma lo« - 
cal explosão do exaltamento a que . se deo impulso para 
destruir o governo da carta, e que ainda não íbi compíetav ^ 
mente comprimido; bum seguimento dos movimentos de 
março , de muito menos perigo, de muito menos impor* 
tanciã. ' 

O que acontece agora em Lisboa he o que tem aconte- [ 
eido em todas as nações que tem passado pelas mesmas 
transformações- politicas. Quando setenta huma revolta, 
os chefes do movimento principifto ' por desacreditar os 
agentes do poder publico, e concitar o povo para que in- 
sulte e ataque as autoridades, para que rompa todos os vin- 
eidos da subordinação e da ordem : conseguido o fim com 
a destituição do governo e occúpação dos lugares da ad- 
ministração pelos chefes do partido agitador, estes reco- 
nhecem a necessidade- de fazer parar a torrente da anarehia, 
e o partido vencedor fracciona. se necessariamente em duas 
secções : de huma parte; òs homens que occupãò as posi- 
ções do poder, e outros dê convicção que reconhecera a 
necessidade de' pôr termo á desordem para sua própria segu- 
rança, os quaes se denominão moderados; de outra parte, 
òs exaltados, os inexperientes^ . e alguns descontentes que 
não Í3e locupletarão ou se locupletarão menos do que.de- 
sejavão com a desordem, os quaes fícão sempre qualifica- - 
dos de desordcdros ou de excàtados» Então os homens do 
poder querem e precisão chamar esses desordeiros â dis* 
ciplina e á obediência, mas os que forão apostulos da re- 
volução são pouco próprios para persuadir a bem da or- 
dem; querem e precisão conciliar^se com os vencidos 
Eara resistir. a esses agitadores incorngiveis ; mas estes, 
»bHu«4Qf ^' Ucen^a^ e <iind» com ^ mmorift it^m dM 
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Bhqí i^Miaev9 115^ desta Iblha, fisêfenes algtiiQas tímf^ 
iM^õa» sabfi» o» idtlmo» dislurtiieei de Iikbè*, pèkt» qitaéi 
(jjgnada nossa ooiiTief fto) ^uiseoips diraiatlip á èxagàyt^ 
tmpessiQl de tMn*or que nos pareeeo béillo taas àcééilt^^ 
oimantoft aa popula^fto pcHrtu^éca residenlot neste impe? 
ilp, bem oomo no poVo brasileim, que Bfto p^de deiii^r 
de se penalisar com as desgraças de huma naçfto de aitè 
hm poacx> fes parte, e com à qual íem ainda tftò apertadas 
tú^tgtmê; pretendemos mostrar q>ie aquellas désordenii 
isio liosalíiadós necessários de mudangàs politicas çòmcí 
aà per que tem passfado Portu^l, e as mesmai^ que 0Os^ 
tiun&o appareper e tem apparecido em todas as épocas, é 
em todas ifu quasi todas as nações que se èe;^ èenstitiii^ 
do com o systema representativo; finalmente^ que esse» 
moânSy snpposto fossem muito para lamentar, Ibuppostclí 
Ibseeni Yerdadeiros attentados contra a ordem públi^k' fsfto, 
«8 nossas ezpressêes naquelle artip^) nfto pas^vAo de 
Itiund eialtiiç&o local e nfto fásifto reeear hiiÀ n'anstórho 
giMPal naquelle reÍno« 

Mas a estas reâexôeâ ainda aeeresoentámpi oiitta, qué 
tendia a ftser a comparagfte entre os maksf resulàinte^ 
desses motins e os qne resultaTlo dá ^fránia férot de B. 
Miguel, para faier sentir que o systema reprèsent]|tÍTÒ í 
ainda quê no seu estabelecimento esteja sujeito a ^ssetf 
nMdss resultantes dos excessos da exaltagfto liberal ^ he 
■Hiilio prelbtiirel ^aelle rej^men, e que O èsta4Q actual A^ 
V^mgfi^ fq^esot dessas dee^Ntei^i ê iAt9§^ iseul mi^ 



les presentes, he muito menos lamentável do que naquella 
época . de perseguirão, naquelle calamitoso período de op-. 
pressão e de tyrania. 

r£ em tudo isso poderá' alguém descobrir idéas revo- 
lucionariam e intenções de revolucionar o Brasil ? Segura-, 
mente que nflo ; mas la' foi descobrir todas essas cousas. 
o sábio redactor do Jorruã dos Debates ou quem quer. 
que escreveo esse artigo encommendado. Nos disi^emos, 
he verdade, occasionalmente, e para melhor marcar a dif- 
ferença dos males nas. duas formas de governo, que — - 
essas commoçòes' denotfto ordÀnariamente interesse 
pela causa, nacional^ energia, vida e amor da liberdade; 
que receávamos menos taes movimentos do que o egoia- 
mo, o indifferentismo e a submissfto servil a hum poder 
oppressivo ; que' antes a inquietação e hum ou outro ex*' 
cesso pelais liberdades publicas, bem ou mal entendidas, 
do que a quietação sepulchral da sujeição à tyrania. -— . 
Mas, quem poderá' em taes palavras, tornamos, a dize4o, 
descobrir idlas anarchicas e intenções de revolucionar o. 
Brasil? 

Será' anarchico pceferir hum òii outro excesso dos que' 
çostumão apparecer nas .agitações próprias dos ppvos que 
^e constituem com formas representativas, ao silencio dos 
túmulos , a' quietação sepulcral dos governos como ode 
D. Miguel ? ! £ que applicação pode tèr para o. Brasil 
essa doutrina ? Que influencia* poderá' ella ter para revo- 
lucionar o Brasil ? - Estará' o Brasil em tal estado de re- 
volta que o simples enunciado, em hum jornal, de preferir 
os males da liberdade aos males da tyrania, e isto còm re- 
lação a hum povo estraiihò, .agite as massas e subleve a- 
nação?.0 Jornal ãòs Debates faz. Jbuma grave ii^*uría 
ao governo e áo paiz quando assim raciocina ; niòs lhes faie- 
mos msdsjustii^a: o paiz não quer anarchia, e as provas são 
tantas rebelliões çuffocadas e tantas facções vencidas com 
forças tão diminutas e em tão difficeis circumstancias. O 

Sovemo menos ainda pode temer por si mesmo de tal 
outrína, porque no Brasil a palavra tyrania. n&o encon- 
tra objecto que represente ; o mal que accommette o goverr 
no no Brasil he o opposto daquelle, be a fraqueza própria 
das menoridadès, e a que resulta de algumas leis inappro« 
priadM 9 dimolreutes dps vinculos fociAes* 
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fík ri^eera dedicaçAo a* causa publica e a IHuatrfigio. 
que inspira a marcha da administraçfto actual nftp neutra* 
tisasse de alguma sorte essas causas de debilidade, cer- 
cando-a do voto e sympathia nacional, o governo do Bra« 
sil seria o mais débil dos governos. Fallar em tyrania 
com referencia ao governo do ' Brasil he cousa risível. ! . 
Quer seja em relãçAo aos seus actos, quer às qualidades. 
e precedentes dos seus membros, quer a respeito da am- 
plidão de suas attribuigòes, de todos os governos o do 
Brasil he o que esta' mais distante da qualificação de 

tyránia. 

Mas iamo-nos separando muito do nosso objecto. . O 
Jornal dos Debates deixe de qualificar de anarchico ou« 
tro jornal que, desds o seu primeiro nupaero , tem cona- . 
tantemente pugnado pela ordem. Separado dos virulentos 
combates da polemica pessoal e dos ódios dos partidos, o , 
Despertador tem procurado occupar-se so' em .diffundir 
idéas de ordem e espirito de melhoramento; e seja qu n&o 
provocado, não voltara' nesta sua carreira. Embora o Jot' 
nal dos Debates y ou qualquer outro por encommenda, finja, 
contra os usos da imprensa periódica, perder de , vista o 
nosso jornal e sua redacção para se. dirigir acintosamente, 
ao seu director, ou, como lhe chama, redactor em chefe, 
para lhe lembrar que he estrangeiro, para o insultar com 
ó epithéto de revolucionário , o Despertador continuara' 
a occupar-se de assumptos de utiliclade publica , sem se 
embaraçar com injurias encommendadas ; e o director 
continuara' também a seguir os principies inalteráveis que 
tem sempre seguido — respeito às íeis e às autoridades , 
absoluta separação de todas as influencias dos partidos , 
gratidão ao paiz que o acolheo de huma perseguição fu- 
ribunda, trabalhar quanto poder a prol dos melhoramen- 
tos, e , 'Sobretudo , do 'restabelecimento da ordem nesse 
paiz.— Lêa o redactor do Jornal dos Debates^ e quem lhe 
encommendou as injurias, o que o director do Desperta- 
dor tem escripto no Brasil; compare-o com os seus pro-^ 
prios escriptos, e envergonhe-se de ser o vil instrumento 
de torpes insultos contra hum hospede que se tem dedi. 
cado de coração, e sem hum só acto em contrario, a' pros- 
peridade do Brasil; peje-se da baixa complacência de pres- 
tar as suas çolumoas para hc^stilisar huma publicação ' na 
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zelo pela prosperidade de hôm po^^ bo^jvmI Ienes «eha- 

do o melhor acolhimento , hão merecida conftld^«çfto '9 
estima geral. 

He pois para confundir essas calumnias atrozes que 
nos determinamos a escrever estas linhas, na confiança de 
que o publico desculpara', attentos os motivos, este des- 
vio dos objectos com que devêramos entretê-lo; e atá porque 
a reivindicação da honra e o convencimento da calumoia ^ 
em seus resultados pertencem sempre ao publico. 

O redactor do Jornal dos Debates dirige-nos, em ter- 
mos muito claros, as seguintes accusaçòes, que iremos 
confundindo huma por huma/ 

Primeiramente, accusa-nos de ter aceitado hum» com- 
missão do Exm Sr. Diogo António Feijó , e^-regente do 
Brasil, para ir ao Rio-Grande pugnar pelas idéas dema- 
gógicas do Justiceiro de S. Paulo. 

Em quanto a esta accusaçfto, para patentear a torpeza' 
da calumnia, bastaria notar que quando nos rogarão parrf 
ir para o Rio-Grande^^ue foi em dezembro de 1832, ha- 
via muitos mezes que ò Exm. Sr. Diogo António Feijó 
se tinha demittido de ministro da justiça, e tinha partido 
para a sua província, logo depois do trinta de Julho ; e 
bastaria também notar que o Justiceiro foi escripto três 
aunos depois da nossa ida para o Rio-Grande ; porém , 
convirá' que refutemos este aleive com mais alguma in- 
dividuação. 

Tinha-se formado na villa, hoje cidade do Rio-Grande, 
para o íim de fazer publicar huma folha puramente indus- 
trial , huma associação particular de pessoas do maior 
credito , e da qual faziâo parte os Srs. commendadores 
João Francisco Vieira Braga e António José Affonso Gui- 
marães, e o Sr. José Maria de Sa', todos agora residen- 
tes nesta corte. A sociedade fez escrever ao Sr. Cândido' 
Baptista d'01iveira, então deputado, para que lhe procurasse 
hum redactor nesta capital ; o Sr. Cândido Baptista, ouvin- 
do dizer que tínhamos resolvido sahir para Minas, ou Rio* 
Grande, propoz-nos aquella incumbência, e nòs a aceitá- 
mos com a expressa condição , estipulada por escripto , 
de não escrevermos a favor ou contra partidos, nem mesi 
mo em politica, excepto no que tivesse relação com os 
progressos da industria. Chegando ao Rio-Grande, expu- 
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áelle ao0 izette a hooia de !■■■■■ ir in o 
Jmduêkia KaâomaL, o Januã da Soâtdade de jÊgri» 
mtUmrmdaBmkia^o Valemeiamo e outras muiuis jonaes 
agrdkadoy e o» bb» atcii paraopai^ icBettaDo-las tiM- 
bcn paia o Euêéúo êotere o fabrico do mesmear pcl» 
Exoi* Sr. Calmoiiy e pata o proprio Profe^ador dm Im^ 
dmeina^ do qual, na Êdta de outia ooDeccio, lhes frcnl- 
tafemos a ooica que poasuioios ; e desafiamo-los a desço- 
femeoi oella huma so' palana cpie possa so- inter- 
pretada, oio diremos someiíte como susteotadoia de ideas 
demagógicas , mas de qualquer idéa que não tend e sse 4 
ordem publió. Além daqoelle jornal não escieTêmos paia 
Ic4ha alguma, como be notório, nem paia isso tínhamos 
tempo, por nossas occupações, que erfto, a]ém*daquelfai 
redac^to, a advocacia que exercianios para quan todas as 
víllas da proTÍnda, e, mais tarde a árdua commissfto da 
organísaçâo da estatística, para a qual nos conridou o pre- 
fídeate Galvfta, ppr delibmçáo do conselho administra* 
tívo , que foi depois confirmada nas presidências dos Srs. 
Maríanni e Fernandes Braga. 

— Que taes cousas fizemos no Rio-Grrande , proscgue 
o redactor do Jornal dos Debates ; qne sahimos forçado 
'daquella provincia e odiado por todos os nossos patrícioe. 
*- A mentira he patente : nos sahimos no momento em 

âue Bento Gonçalves entrava na cidade do Rio-Grande ; 
a barra vimos os foguetes com que o festejavão na sua 
entrada ; e sahimos com o presidente, com o juiz de direito 
de llio Pardo, hoje deputado a' assemblèa geral, e com 
outras autoridades e familias que deixàrfto a provincia 
par^ nAo reconhecerem a rebelliâo: isto prova que Bahi- 
1001 do BÍQ-Grande nfto por causa de proç^imenU) alguio 



npBso contra a legalidade e autoridades do império ,' mas 
0Ím porque n&o sympathisavaraos com a rebellião , e por- 
que, prevendo as consequências calamitosas daquelle mo* 
▼imento desolador, nllo quizemos experimenta-las. Por 
ahi estfto algumas áixa autoridades e outras pessoas que 
sabem do nosso procedimento naquella pròvincia, e que 
podem informar a esse respeito. 

O que affirma do ódio dos nossos patrícios tem o mes- 
mo cunho: prezando sempre a nossa nacionalidade, e tó- 
mando parte activa nos negócios que com ella tinhão rç- 
iaçfto, como. a subscripçfto portugueza , e os festejos pela 
restaurag&o das intituições em Portugal, sempre tivemos 
a estima dos nossos compatriotas, para nos do maior preço. 
Do povQ brasileiro recebemos sempre o melhor acolhimen- 
to, (do que igualmente áos honramos), nfto tendo recebido, 
aegundo nossa memoria, hum so* insulto, excepto do famoso 
Pedfo Boticário^ que se recusou a prestar-nos os esclare- 
cimentos que delle requesitàmos para a estatística, por 
ordem do presidente, porque, dizia elle ^^humjuiz de paz ^ 
cidadão hrasiletro e livre não deve satisfazer a exi^ 

Sfencias de hum forasteiro •• O Pedro 

Bot;icario, o redactor do Jornal dos Debates e o Sete de 
Ahril^ sáo os únicos que nos tem insultado no Brasil: 
que coincidência ! 

*' Houve hum homem no Rio de Janeiro , (continua o 
redactor do Jornal dos Debates no Sete de jibril) que 
durante a perseguig&o dos seus compatriotas em I83I , 
32 e 33 , unio-se aos adversários destes,foi aos clubs , e 
entrou em associações maçónicas, prestando-se a assignar 
contractos para perseguir o Sr. D. Pedro I , como se pode 
Ter em hum documento que se publicou no Diário \ e 
desamparou assim os seus patrícios, recebendo até com- 
missões daquelles que os perseguifto. „ O redactor do Jior- 
nal dos Debates ou quem escreveo o artigo de que fa- 
iemos este miserável extracto, se se dirige a nos , cqpao 
náo he duvidoso, falta á verdade vil e impudentemente. Sup«- 
posto nos conste, que as sociedades maçónicas do Brasilr 
professáo princípios e praticão actos de virtude, nunca no» 
ligamos a ellas; o que dizemos unicamente para paten* 
tear a falsidade do c^lumniador , que insultando-hos y ift« 
^Ita aquellas sociedades, pois nos imputa contractos oml^ 
ofMNi ^Bwrifnadcv xm toasteuniõef*. 
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•» pubdtor Af> Jfj^rtuil déca Dti^ítíiCf basn—i*^ ^ijstb: e 

iM^y qoe dbn> fee eBse cm çn-e í-< o i:r-z=.-f^t : p-bfi- 
eadOy e 4|i!Mr docmoento : eiB CTianto o tã' £z<Er. «era' tido 

intimanKiite , o coccí^n^rioio red^ctcr do J*:mal das 
Déhaies cfeama-no» amda iLÍr^^^Ii-ta. o ç->e H" r*?* nSo 
wÊOBtàm : quem iiot £tt em^^ano do Sr. F-ríjv* para 
MMtentar em 1832 o «eu Ju^iicriro^ f ::ilktL'Io em 1835, 
••ta babífitado para charnix partidista de D. Miguel a 
quem te eradio de eeu? ^rr^r^ e esteTe a ponto de ser 
•aerificado ao furor dos seos partia lirio«. 

Termieareaioa aqoi esta ísi^tidio^ j jstiâcaç«o , e de- 
pararemos ao redactor óo Jornal dos Debates, ao Sete 
e a quantos Setes apparecerem , qne mais não o ocupare- 
mos a attençào do publico com respostas ás sua< provo « 
eaç'des : confiamos bastante em nossa consiencia e no bom 
senso do poblíoo Ivasíleiro, para não temer suas injiuias 
• assegitrar-nos de qne esse vil meio qoe empregão para 
desacreditamos e desacreditar a publicação que dirigi- 
mos, ha de produzir hum eSeito contrario. 

Ao redactor do Jornal dos Debates faremos ainda 
tstá, atdtima observação: 

O moço qne ao sahir das escolas (*) não sente a profun- 
da impressão qne deixão nos espiritos bem formados da mo- 
eidade litteraria os exemplos do amor da verdade e das 
outras virtudes consignados nos clássicos, e que , pelo con- 
trario, s€m respeito algum ao publico, a' moral e a si mes- 
mo f msensivel ao pundonor e á honra , ostenta a iriípu- 

, (*> Hs e6nv«iiteiite notar, que este -moço, antor dos convl- 
, «ÍM a ^ue- respondi neste artigo, he o mesmo Dr. Peieira da SU- 
^s que rscreveo a* cartas e artigos contra o Sr. Figanière, e por 
$t$ifh •ontra «i6n« . ^ 
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ámcia im aleírosia e na òafhfmnia, âa* tristnmn» iéái'^ 
MU futuro procedimento e condirão na sociedade ! ! ! 
Ao Sete de AhrU, nada temos que dizer. 

O Director do Despertador. 



PERSEGUIÇÕES AOS PORTUFUEZES, È ESCSíPt-ÔS 
EM DESCRÉDITO DE PORTUGAL. 

Para refutar este aleive , bastarião os artigos áéitaa 
transcriptos , publicados em refutação aos escarcéos 
de ceclamações sobre o estado dé desorganisação de 
Portugal , e para atenuar a eitceesiva impressão que 
causou aqui a noticia do motim e attentados de junho 
de 1 838 ; mas os artigos que se seguem sfto ainda 
resposta mais completa a tão miserável imputação. 
Qualquer leitor quê tenha senso ccmmum , não po- 
derá' acreditar que a mam que escreveo taes síti- 
gos podesse hum só instante ser empregada eto 
perseguição de Portuguezes e em descrédito de Por- 
tugal. 

o DESPEKTADOE. 

Outra intriga contra esta folha, 

Consta-nos por diveraas pessoas de credito, tanto do 
coramercio , como de outras classes , que os inimigos desta 
folha , vendo que nada tem conseguido com as intrigas 
atè agora empregadas , lanção mão 4e outivas , que con- 
siste em desoonceituarem o director da empresa para eom 
os seus concidadãos , propalando que no ília Grande es- 
crevera contra os Portuguezes. He sempre violento , 
para quem tem algum pejo , fallar de si prc^río ; mas a 
modéstia deve ceder à necessidade de defender a hoiU*a 
ccnntra a calumnia ; e assim , esperamos quê os nossos lei- 
tores desculparão que produzamos alguns £skct08 para ocm- 
fundir essa aleivosa intriga. 

O director da empresa e redactor desta Mkà professa: o 
principio de que o homem, que vai procurar albií^io ou iqxiw- 
cer qoiáqimr iiidufttxia cip:pi«BxiBtninfco,'dMFfe»>aÍP^#»*^* 



«sUooBficcãoTcíocfie pan oBn«l, etuito 
jora se iateicáMU' pelos praer»<«o» deste impciío ; 
ostros podenoffos iE£itiif>» mràc fertifcar cs«e prcposào— o 
pnBCÍiMO que também profeaGna ^ que he h^mi lesoltado 
das 1^ de soríabítidade o di^idír-se Lom p oto qoe ooccps 
legídes díftantf-^ , quando ca dircno» mení ró» da -winTrii 
^-éo cliegío à \enÉàaàe social , e que em tal caso os ci- 
dadJIos desses estad<>s , qoe tírerio a memia origem , le 
derem considerar cooio innios , qu^ , df pois de aduL 
tos y separarão a sua economia , ficando em di^rcntcs 
porç'desda heranç-a paterna „; o enthnsasiBo qoe inspira a 
todo o homem desprerenído e:sta terra inmiensa , riqniss. 
ma e mararilhosay destinada pela natnresa para ser o pii. 
meiro dos impérios do nrando, se íõr faroivcida pdo es- 
pírito paUieo e pda pmdenda ; o acoQiimento que elle 
jectheo em toda a parte das pessoas qoe cenheceo e tra- 
tou ; as anosades intimas , avdíaes e anceras , adqne. 
lidas nos estudos de Coimbra com Brasileiros , <{iie à soa 
chegada se achaTio nas iminmcbs do poder , e o recebe- 
rão com a mesma singeksa , cordialidade e interesse da- 
qaelUi época da vida ; as instituições fundamentaes do 
Brasil , que reputa relatxramente as melhores de quantas 
conhece; em fim oabrígo que encontrou contra a persegni- 
4^fto e tírannia, que então õdutaTão a sua pátria: tudo isto 
íez com que se dedicasse ao bem deste paix , quanto lh'o 
permitáão os seus meios ; mas, esses sentimentos não erão 
incompatíveis com os que nutria para com a sua pátria, 
nem elle Irshio estes em caso algum , e antes tem apro- 
Tdtado todas asoccasiões de os manifestar. Dessílsmos 
esses calumniadores a que dtem huma so linha, huma só 
palavra , por elle escrípta ou pronunciada , que dê ini- 
cio de menos preço por essa terra clasaiea do heroísmo e 
das virtudes cívicas , em que teve a fortuna de nason: : e , 
pelo contrario, elle pode, para os confundir, apresentar 
paginas em que transborda o seu enthusiasmo patriótico. 
A circular e os extractos que vão adiante , transcriptos de 
impressos conhecidos de muita gente nesta corte , bastão 
para mostrar como o director do Despertador tem sabido 
wmaún <w sentimeiílos e deY«i€s deboq^ede eami^do 



feitas à sua patm, « orguttuM» de «w iMwouilitfirtt 
T<M'a«mo8 a supplicar aos nossos leileres , que relevem esto 
desvio da niodestâa , e dos assumptos de utilidade geral* 

C.ISCULA.B AOS POUTTTGXTEíES BESIDSUTES KA FBOVIN* 
CIA DE 8. PBDEO DO BIO GBAKDE DO SUL. 

CJoncidadftos ! Feitos extraordinários e recentes tem 
mostrado ao mundo , que o mais acrisolado amor da 
pátria e as mais brilhantes virtudes civicas ainda caracte- 
risfto a grande nação portuguesa , como nos mais bellos 
tempos da sua antiga gloria! A pátria, escravisada pelo 
mais feroz e abominável dos tyrannos e por humá facçfto » 
fanática e insocial que o sustentava , foi sali» por hum 
valor , que nunca foi nem será' por homens excedido , 
e raras vezes poderá' ser igualado. Hum punhado de he- 
róes , concentrado na Terceira , guardário illesa a honra , 
a gloria e a liberdade nacional , i^ despeito dos elementos , 
das numerosas forças do tyrattno , ds^politica hostil e in- 
sidiosa dos governos, da Europa , dás Ãcçôes internas , dai 
Buggestôes externas , da falta de meios pecuniários , da 
mingua do numero e da penúria de tudo, excepto da hon- 
ra , do valor , do patriotismo , da constância e do esforço 
acima da humanidade ! Estes homens extraordinatios , em 
tal apuro de circumstancias , não sò não desesperaMlo dá 
causa publica , mas , jurando a deiBtruição da tyrannk e á 
restauração de liberdade , arrojarão as phalanges e a#ur* 
madas do déspota de todo o arehipelago dos Açores^; foi^p 
accommetter seus numerosos exércitos no continente , 
bcllàrão os cem mil escravos íanatisados que q mstentavão^ 
neutralisàrão todos os seus recursos , que liópoitayão^^ii 
totalidade dos recursos da nação escraviaadt i M influen» 
cias de poderosos gabinetes celligados coptra % )Í)if rdade ; 
arrostarão a peste , a fome e a carnagem dos omnliaiei ; e , 
depois de pelejarem mais de hum cento de biit^his e 
confflictos eminentemente gloriosos , expulsI^iQ ojnonstio ; 
salvarão das masmorras as victimas , que soi« i\iinos â0 
ferros não fizerão succumbir ; restaurarão as inalMi|ij^lkti| 
as leis , e libertarão a pátria ! ! ! Mas quanto ef^ gloria^ 

custosa I Quantos forão o« âtiilee caxiMuioe poi %\^ 
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p*»*'^1arlc4 j V. ;. ..rji i...iMiia ^^n-i-z-u •!.: * - í :;íz.iÍi:iii: -ia» 

ITíft para ^ikU"hT ar.viâc. co*'," r^m '::-Tí o^ -^^-js c^ritr-e^^ 
e co'fi '^/í' -e i< «'irTXO'^ parac- ^Atí^it í.- fír.Iis rdnia al-?r- 
tsin áa p'<i*r:a , |/^ra «':^TÍ.*ar a d> da />7:'-tn 'i íe , e o avil- 
tSíTnf:Ut/) da mí«*r^ d^« famílias «icrin' 'd:i« peia salTaç«o 
piibijca. Afim de re^L^nr o cimprin.^rr.to d*e.*te derer in- 
dwj/frnsavf;! , s^m irí-s-ão als^ima particultu- , sem nzão 
dlgTirna de pn.ferer.cia , s^m ontro titulo mai«i do qne o glo- 
río-o tífíjlo de cída^IíiO yx/rtcgnex , pcrque era forçoso qne 
âlgu':m d<'f «•'^- impeli -o a h^jm u^-^rocio q»ie a tndo^ pertence; 
t porqU^; ccTívin^.a d^r o car\ct'.T de r.aricnril idade a hnm 
o})ytcio (-^^-f^nchxhifTitç nar!or.al , eii oii«ei tomar a inicia- 
líra', convocando hurna reunião d»^^ Poi-tiiírTiezes reíiidentes 
tiV«'1a ví!Ia; e a^ora, aiitorísa''o pehs sins deliberações, 
nnrj con^tão da acta que com e>t?. vo« Fei*a* presente, e em 
ací^fr/ipfínlio dn grata coinrrjvsílo e illúritr.da confiança com 
que fui honrado , vos convido , em r.^^n.p de todos , e em 
tiomc (h prttría , a «cí^iír o louvável exemplo qne nos derão 
Oh Pí;rtuí(tjezer4 re^ídí^nten na capital d*e«:te império acom- 
panhadOH do muito di^nio encarregado dos negócios da na- 
r'fto, a CMtabclí'Cf?r , drbaixo das vistas da autoridade pu- 
fdica do paíz , reuniões e commissões nos pontos mais im- 

{«rtantcs d*e«ta província ; e a promover por este meio 
uma MVihBcripQtso a fftror dts átmilias que o eeu UMbado 



!{)atriotÍBB(io e o 9sqqí da liberdade â7erfto'i^iuir 9ií mise* 
ria, a' desolação e a' orfandade. 

Concidadãos! As forças individuaes, ainda que avul- 
tadas sejão e dirigidas pelos mais generosos sentimentos ^ 
nada podem quando se trata de neutralisar os resultados de 
causas gcraes , e de suavisar os desastres de huma grande 
calamidade , seja na ordem pliysica , seja na ordem politica. 
Concentremos , portanto , nossos desejos e sentinaentos pa- 
trióticos ; convidemos aos nossos circulos os homens phi- 
lanthropicos e generosos , tanto d'esta nação irmã e hospi- 
taleira , como de todos os paizes , sem distincção de cren- 
ça politica ou religiosa ; estabeleçamos , para este patrió- 
tico fim , communicações reciprocas n"esta parte do Brasil , 
e com os nossos compatriotas que habitào a capital , (e para 
estas communicações eu offereço a minha pessoa e facul- 
dades , se me quizerdes honrar com a vossa confiança) ; 
levemos de qualquer maneira os nossos contingentes e os 
resultados de nossas diligencias á aquelle centro commum ; 
assim concorreremos para a obra meritória alli tão lou- 
vavelmente começada e proseguida, e nos mostraremos 
dignos da elevada condição de homens livres , e da sublime 
qualidade de cidadãos portuguezes ! 

Rio-Grande, 24 de novembro de 1834. — O vosso con- 
cidadão e amigo , José Mareellino da Roclia CahraL 

(Villa do Rio-Grande do Sul. 1834. Na typographia de 
Francisco Xavier Ferreira.) 

Período Jinal da refutação da corre sjpondencia in^ 
sertã no Recopilador Liberal , relativa á suhscripção por- 
tugueza aberta rCesta provinda, e em outivas do im- 
pério *. 



Julgando ja' de sobejo refutada a insocial e absurda dou- 
trina da correspondência , resta fazer ao verdadeiro pM* 
lanthropo a franca declaração de que os epithetos in- 
solentes , com que pretende injuriar- me , em quanto 
empregados como synóniraos de Portuguez, me dão o 
mais elevado desvanecimento, porque me recordão que 
pertenço á hum grande povo, qué abriò ao mundo a car- 
leira progressiva^ d» civHisiiçãQ ; <|úe MAlrc^u ^ coiflboi»u 
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génio emprehetidedory a ^poca mais importante dos annaèa 
âa navegação ^ da industria ; que , por seus repetidos e 
sublimea feitos , antigoa e recentes , se elevou a' maior ai» 
tura da gloria e da dignidade humana ; è que desta gloria 
immortal deixou por monumento eterno a historia ^o gé- 
nero humano , e por provas , <|ue so' acabarão quando o 
mundo ou a civilisagào acabar , tanto os nomes dos pro« 
montorios , dos mares e dos rios , postos por Portugueses 
nas quatro antigas partes do nosso planeta-; como a sua 
harmoniosa e riquiasima linguagem , que , depois de deze- 
nas de séculos , ha de ainda ser vulgarmente pronunciada 
desde as vertentes do Amazonas até além do Ganges. 

Resta mais fazer conhecer ao verdadeiro philanthropo 
que foi sempre de patriotas , e especialmente de Portugue- 
ses , votarem«se ao serviço da pátria sem as mesquinhas 
vistas de individual interesse , mas unicamente levados do 
sagrado aníor da sua terra natal .e da gloria que d'ahi lhes 
resulta; e que, por minha parte, desprezando a injuria 
de se attribuir este pequeno serviço ao desejo de agarrar 
empre^Cê (que nunca** sollicitei , e ja' tenho despresado , 
eomo por documentos lhe poderei mostrar) , lhe confesso , 
sim , que. não me he indifferente , antes muito desejo e pre- 
saréi sobremaneira o ser conhecido por patriota incansável 
e liberal denonado ; que tenho a opinião e a estima dos 
meus' concidadãos como mais o sublime galardão dos meus 
trabalhos ; e direi sempre sinceramente com Ferreira : 

£u d*c8ta gloria só fico contente , . 

Que a minha terra amei , e a minha gente. 

Rto-Grrande , 1 8 de março de 1835. «^ Jasté MarceUino 

da Bocha CàíraL 

(RiorOrande. 1835: typ. ào Òbêervador . xi^ vha da 
Piiia.) ' ^^ 

Copia authentica de parle de hum ojíeio do eoMuf 
geral de Porlugaly nesla eôrle^ o JSf^. João Baplisla 
Moreira , ao governo de 8, M,P.' 

• •'• . *' Aqui annexa achara* V. £x. o nota numero 2, das 
quantias por mim recebidas , desde 23 de dezembro do 
anno passado , até 7 de niak> do corrente , (da subscrip- 
^ ãberla np Bio Crimide do Sul a favor das faniiliae 



)|tte mais toftérfto na hita coatn it urarpaçio).*.» fli« 

sendo com esta ultima remest^a , de que fago mençió ^ 
asomma total de £ 414„3„1„— , cií|a nota rogoa V; 
£z. a especial mercê de fazer ' publicar , pára conbeci^ 
mento das pessoas que generosamente fizerfto estes do* 
nativos. >» . . 

** He do meu dever ignalmebte diser a V. Ex. que ^ 
aos esforços dó súbdito português o bacharel José 'Mar*^ 
callino da Rocha Cabral se deve , na maior parte ^ o bom 
resultado da subscripçfto daquella província , cúp relê* 
vante serviço ja* me anticipei a agradecer-lfae.,,. 

^' Deós guarde a V. £x. muitos annos. Consulado ge« 
ral de Portugal no Rio de Janeiro , em 24 de maio de 
1836. — nim. e £xm. Sr. Francisco António de Campos , 
ministro e secretario doestado dos nsgoeios da fazenda.-— 
João Baptista Moreira , cônsul geraL », 

Esta' conforme , João Baptista Moreira. (*) 

BBVItTA DOS JÒBKABS. 

Jornal do. Commereio. 

. « • O resto consiste em dous artigos de necrologia dos 
dous Portug^ezes conselheiro Trigoso e almirante Qutn* 
tella , transcriptos do Periódico dos Pobres \ peças que 
parece terem sido inseridas no Jornal do Commereio , não 
em louvor daquelles illustres varões , mas para saciar essa 
raiva que sempre manifestou contra os Pórtuguezes è pro* 
var a proposiçfto que ha poucos dia^ publicou -— que os 

Pórtuguezes de hqfe nada valem. — • • • 

.... Aquelle que , ignorante do estado das sciencias , daa 
letras e da industria em Portugal^ ler esta infundada la- 
mentaçfto do definhamento da arvore decrépita da litera- 
tura e iadustria portugueza , poderá' julgar que em Por- 
tugal apenas ha quem saiba as primeiras letras; que hum 

(*) Os lugares sapprímidos do officio, eiplicavão as diffe* 
rentes remessas do prodticto da subscripção, as casas poraue 
forão feitas , &c. Tenho em meu poder outro officio do fallecido 
ministro honorário , então cônsul geral , Barroso , e outro do 
mesmo Sr. Moreira , concobidos nos termos os mais *lisongéiròs , 
os ^uasji omiito aqui pordesnecossafios. ' 
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so* escriptor , hum so' artista não existe que sustente a 
gloria de huma nação que ensinou às outras a estrada da 
civilisação e da industria; que Portugal se vai sumindo na 
barbaria ; que dizer Portuguez he dizer Esquimáo oti Hot- 
tentote ; porém , felizmente , as insignes producgões lite- 
rárias de autores que ainda vivem , è de que todos os dias 
fazem abundante colheita os jornaes desta capital, Rcm ex- 
ceptuar esse que jurou ódio irreconciliável a tudo quanto 
he portiiguez; as obras scientiíicas , que correm pelo mun- 
do , de sábios port.uguezes ; os insignes artistas portuguezes 
que se ele vão ao par dos mais subidos talentos que orn|Lo 
hoje as bellas artes ; finalmente , as noticias industriaes que 
se encontrão nas obras estatísticas e nos jornaes daquelle 
reino e de outras nações ; tudo isto desmeiite a proposição 
insolente do Jornal do Commercio e a miserável lamuria 
do escriptor portuguez , que , talvez em hum momento dé* 
apprehensão e melancolia, não duvidou de fazer hum quadro 
mentiroso da decadência das letras , das sciencias e da 
industria na sua pátria. Mas , se essa aleivosa lamentação 
do Pobres achou echo nesta parte do Atlântico em huma 
folha infensa aos Portuguezes , achara' também quem se 
encarregue de a rebater , citando-lhe em poesia e litte- 
ratura Castilho , Garret , D. Fr. Francisco de S. lAút ," 
Barreto Feio , Lima Leitão , o autor da T^oz do Pro- 
pheta , o traductor de Pérsio (F. A. Martins Bastos) , 
Mosinho de Albuquerque ; além de outros muitos que 
Jhe poderíamos nomear, se fora o nosso intuito fazer hum 
catalogo de quantos literatos tem Portugal.. 

Na politica , na jurisprudência , no direito publico e nas 
sciencias naturaes bastara^ que" lhe lembremos somente 
Silvestre Pinheiro , cujas obras fazem autoridade nos par- 
lamentos da Europa ; Soares Franco , autor dos Elementos 
de Anatomia e de outras obras de mérito indisputável ; 
Pinto , em Pharmacia ; Mosinho de Albuquerque , ao qUal 
Vauquelin não duvidou de encarregar em Paris a sua 
cadeira de chimica ; e José' Homem Corrêa Telles , cujas 
obras em jurisprudência igualão o que se tem escripto de 
mais luminoso na parte positiva desta sciencia. 

Em matérias ècclesiasticas e paleographia , bastara' tam- 
bém citar-lhe o arcebispo d'Evora, F. Fortunato, cuja 
obra sobre os códices de Alcobaça obrigou a sociedade -de' 



PariB , que publicou a edi^ dos Santos Padres , a refor* 
ma-la segundo as noçÔes contidas naquella obra do theO« 
logo portuguez. 

Finalmente , nas bellas artes , citar-lhe-heajos Boqa* 
tempo , capacidade europêa em musica ; e Sequeira e Nu* 
nes , membros da sociedade de S. Lucas em Ivoma , e con* 
tados também entre os mais iltustres artistas em pintura- 

Mas, para que he citar tantos homens illustres, e tan- 
tas obras insignes nas sciencias ? Não se nutre o Jornái 
do Commercio e o Museo Universal (da mesma oficina) , 
mais de metade do anno , da recopilarão e plagiato do 
Panorama , do Recreio , do Are Imo , da Revista Li^ 
ter ária e de outros jornaes portuguezes ? 

Em quanto ao atrazo da industria, responderemos ao 
Jornal do Com^nercio e ao Feriodico dos Pobres cQvd 
o artigo que os leitores encontrarão em outro lugar desta 
folha. (Bo Despertador)» 

Conclusão do relatório do director do Gab/biète Por> 
tuguez de Leitura , apresentado em sessão da a^ 
semhléa dos accionistas , em 10 de setembro de 183/. 

Senhores , teiminada assim a lisongeira mas veridiòa 
exposiqão do estado da sociedade e estabelecimento , nâo 
posso resistir ao enthusiasiiio que me inspira a contempla'' 
ção da primeira reunião de Portuguezes que tem havido 
neste império , em Imm estabeleciínonto próprio , por elle» 
creado, no intuito da sua illustração , da illustração geral, 
e de concorrer para restaurar a gloria litteraria da sua pa* 
tria ! 

Concidadãos e Sócios ! Como Portuguez , como orgAo 
legitimo da Directoria , e como especialmente encarregado 
da direcção de seus trabalhos , pela escolha com que me 
honrastes , eu me congratulo comvosco por este successo 
importaritissimo !. Ainda que distantes da nossa pátria ;, 
não podiamos deixar de sentir a necessidade de acompa" 
nhar os esforç-os que , ha aiinos , laz o povo portuguez ^ 
para soguir o movimento accclerado que leva o género 
humano ao aperfeigou mento de suas faculdades- e a' maior 
felicidade social. Os homens tem sentido a necessidade de 
nugmchtar seus conhecimentos e de melhorar a Bua aorlioj 
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lâM * êxpeiienoia tem também moitrado queliumié In; 
ndidnOy-em eeuB esforços para appíicar as leis j^ysioas da 
natureza ás suas commodidades e usos , qu dos combates 
<x>ntra a ignorância que tem dominado as nações , quaes- 

Juer que scjftõ os seus meios , nfto pôde superar difficul« 
ades que aliis se tomAo fáceis aos esforços combinados 
de muitos homens. Esta bbservaçfto trouxe o convenci* 
mento de que a proposiçflo jí união faz a fof^a he 
huma verdade evidente, tanto na ordem physica como 
na ordem moral.; e dahi veio o emprego das associações , 
como o meio mais efficaz para os melhoramentos , em 
todos os sentidos. £, na verdade» ao espirito de associa- 
çllo deve o género humano vantagens da mais alta transr 
cendencia ! O commercio , -pelas associações , tem posto 
em contacto todas as partes dó globo, tem aperfeiçoado 
os próprios meios do seu movimento , tem multiplicado as 
riquezas e a felieidade do género humano. A industria 
agraria e fiibril tem também assim multiplicado de tal sorte 
e aperfeiçoadii os seus prodúctos , que a imaginaçfto se 
perde , âzendo o parailelo do presente e do passado; das 
commodidades e das maravilhas deste século , e do atrazo 
a miséria 4^ séculos da antiguidade ! O espirito de asso* 
ciaçfto tem aberto portos e praticado canaes onde a na- 
tureza os recusara ; tem convertido áridos desertos, pan- 
tanos e brejos intrfinsitaveis e mortíferos em jardins e 
campos amenos e fecundos , e em opulentas cidades. O 
espirito de assoçiaçfto tem abaixado montes , tem entu- 
lhado abysmos , tem. até chegado a fazer as fortunas dos 
homens independentes dos naufrágios , dós incêndios , da 
pirataria, de todos os azares da força dos elementos e 
da? malioia humana ! Mas , supposto sejAo taes os resulta* 
dos do espirito de associação applicado ao commercio e 
a* industria ; supposto esse principio oreadpr tenha nesse 
sentido mudado a face da terra ; todavia , em relaç&o ne- 
nhuma tem obtido resultados tfto vantajosos para a feli- 
cidade dos homens e para a gloria das nações . como em 
sua applicaçAo aos progressos da literatura e das sciencias, 
ao aperfeiçoamento intellectual do género humano ; porque 
desse aperfeiçoamento tem nascido os outros todos , por 
qu^ os progressos das sciencias , a sua applicaçAo aos pro- 
grisesos dar artes , e o desenyolvimento da razOo humanai 
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teoL sido, OS' motores universaes' de todos >08, melhora- -^ 
mentos no commêi*çio , na industria e na organisa^-flo. 
social.' . ., , . • . • . i 

He pois com razão, senhores, que eu me congratulo 
comvosco nesta reunião , de termos erigido hum estabele- 
cimento cujo fim he a , cultura do espirito e cujçs meios . 
consistem neste maravilhoso principio , ao qual d.evem ,os . 
homens tantos e tão prodigiosos melhoramentos ni^ sua 
condida âo e felicidade ! Se o estabelecimento for cpmple^* 
ta mente organisado , conforme aos seus fins ; se perse- 
rai'mos , como espero , em o promover com o zelo patrip- . 
tico que tem presidido aos. seus primeiros arranjos^ 
prevejo, e não muito distantes, as consequências mais ^ 
extensas e lisongeiras, . . .-;-^ ! Illustração nossa , credito 
para com os estranhos , fraternidade , civilisagão , e çutraa, 
vantagens sociaes", seráõ os primeiros resultados da nossa, 
patriótica empresa; os Portuguexes , residentes no Rio de 
Janeiro , jà não serão considerados como estranhos ás ten-, 
dencias actuaes dos povos civilisados ; os outros estran-, 
gçiros , também residentes" neste império , reconhecerão^ 
que , como elles , seguimos o.movimento actual do espirito^ 
humano ; o povo irmão e generoso, que nos acolhe e nos 
facilita os meios de augmentar as suas e as nossas rique-^ 
zas , terá a satisfação de convencer-se de que o grande 
povo de que descende acompanha a marcha rápida e^ 
magestosa das nações , que correm primeiras para o mais 
elevado conto da civitisaçãq ; finalmente, (e isto. vale mais^ 
do que tudo) em Portugal , ha-de dizer-se com orgulho, 
nacional: — " Qs Portuguezes residentes no Rio de Ja-, 
neiro são beneméritos da nação a que pertencem ;' ellea^ 
cooperão efficazmenté para a restauração da antiga , da 
immensa , da incomparável gloria 'da sua pátria ! ! ! „ ' 

Exposição , em seguJLrr^ento ao ultimo relatório por mim 

apresentado á assemhléa dos accionistas do gabinete,, 

jportuguez de leitura no Rio de Janeiro^ sobre a 

creaçào de huma sociedade e de hum fundo de bine^ 

Jicencia portugueza. 

Srs. , não terminarei esta exposição , sem vos còmmuni- 
car huma idéa minha, que, supposto esteja. fora dos fins 
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MHnMr tmmJCK&Omaff^ puC^ CulBinUO lUUllO UQIII Ser uOr 

mas cem mude gloria saa , e honra para uossa pátria: 

W^ ffitt^ tfift M^fiÒ' MvRM' ii:éil!lb i^^i, ^, doBrè ttidb . 
ntiv' lIftMSM' ftxHÍÍÊy Wíx' &áki inilmãr jroéiçso <)mCuii íbé tèm 
osmvficRf mni uunniruiiuB ioculwí , cceo-me itigap s oDservtt- 
çBv cRp otnr cfiiii!uaiiB9 oe (^^ujpBinDTns IIO0IBO8 , ODrigaaoB 
igfÊÊ WSadíSííSat Sdé r^ttrlbd ràtré a àizknièihcyiBiá ]^ptílà- 
gt^ iár téM>\tktpè^ité'^ pòlit!ca9y btr, âfiftl^ 

méâtt*^ j^f ftism misftiirabiriiuu dsÃ^O' d^ lílélnbtÀr d^ m' 
tmk^iúmÈímiemm éúb ôtem ooilsegúldo, item 
pK^iM^ ^^ e ; âi vtfide msphh^fém em for%a iío- 

nDÉi^, ii^ ftârad^ ]w fiid^éni^ilt , é t^dttzfuòis a i!i6iidiòiaadé. 

CKMii tíÊt» ttààiflíà ^fàcr, de mu&etrál que vetú pVd- 

<MilÉr ilKl^íettl^idíifindUif ^ é dúé" otx òd lái^Sp naoHdb òii àti- 

ÍBÍlarai: i píií^ paleio pò^ toáns ás 
)itètk , e em dtffiéttldãdé encontrão, iià 
iÉlél6^ Í[ikirá õ étmWegtiítéià ' tambéM nftd 
hê^e^h^èt méiáSôB é rifêflittà», fiUiòs dê Fortugúezeá (k>- 
l#éi <kt Mfifitídoli, ^glárém íem ttbt%o, (tem educáçáô é 
iéKfr iêttfik) ^ ^h li^tná òrpfiiaHdádé ptiúgeúté , é corí^èilft 
te!^ (i irfgròbtf dfi iiáfenetft è ttiôeidadêr, sem direcgào e sem 
f êSfet ftéfeíf . ^e 6 gtáiiiíé iltítóero dé popúlàÇâó 
'"* ** ^èáíè ffli|*ite tôíha tio Aêíjaentetí,, fizerâo-mé 
i ÍÊêt f áé qtíe èht dcctipõ & toâ^à âtténçáo , dà^ 
eilSâçiÒ is httM Édtièãkié â^ be^efteêíibiâ pbrtdgúeiíá 
c^ ÍKI éâà 6 dé iúCtÒttef t^sú tíiiseràteis. compâ- 
tímiê^ji (ffit ffiféâârtíliiàf ótepásb i pátria, quando lhes 
ccSíVáffitf ií b ifitef^Éb , jâ |ára Ibèk (fcr • èducaçitó e oó- 
(M^M, ikràiido éili^étém íiès^é õàsò^â firíáimejité, 
(ítta ft^>t»hr«r á Íri& MiTéHá, etíi ^uafítõ nSô tíVefèín èá< 
ses destitiõé ; òá ^ qtíftífab^é à^íiéttí Ítfitíòââtbifitâ<Íoè para 
ibalho. 

ftiViti^uétes 
6ú 6ÍÍ áèfitímèn- 

ciaçfto , pajrececeo-me que a ella mê déVhà dingfír fJárá au- 
xiliar este importante projecto , embora eu depois o pro.- 




« mm ^mm m ^^^ mfmtíàà 



i^%i;q9. nossi heróic^ ^^Ç^^9, ueo-nòs 9 éxeinplb tfedtá obra 
ijlfieTÍtpiia»; oè Francézes. tèni n^stà capitat liúma instittiigfto 
aeiQ.^lhautç ^ ^^6"U teiii cotíiidp importantes resultados 
ae seu enapenho pára o eoccoiró òt rbúitoç òòmpàtHotas 
seus indigentes; e se nos nfto tivèáios á bonrá dé dar 
eáté louvi^í exemplo , s^garàtliente fiOtfaiia dé quem o 
lembrasse e prbmovesèe , ebmpre-ilOs 8^ os ^rifeadiros a 
s^ègui-lo , e éxbedè-lo nA eMcaòia áóé esfor^ e na gran- 
(tézá dos résuftados. 

' Concidadãos ,'Sr8. , bu confio nó tomo patriottsoid e hu- 
manidade , e còm a tnaior seguraiiça yOs rogo qiie ^meiã 
em consideração está thinhá idèá ; qa& A liBB^inbléli se nfto 
separe seín a ter levado k ^!eitd. 



5fl5TT'^f*'*^^^'^TT''?r'^r''^^"^'"** 



CONSPIRAÇÕES CONTRA O AUGUSTO FUNDADOR 
I)ÍBStfe IMPÊRIQ, CONTRA Ò RESTAURADOR X)A 
LÍBERPÀDÉ PORTUGUBZA! 

Aqui còíitentar-jne-bei coirt chamar 4 attengfto do 
leitçr para os artigos aéimlEi ítl«endo», êóh ti^, .t 1 2^\ 
e a obsei-yàr qiie o inibiòrt^ dtiquè dè Bragança dahio 
^este íiripêrio em abril dóísèi, « que enich^i^ei 
áqui em dezembro dtt nièsmô ^inno , — <* nonãum 



OPPBNSAS AS NOTABILIPADES DO IMPÉRIO , PES- 

CONCEITO NO ÍÁIZi ^ 

Os documentos que adiante se* seguènà mostrfto 
qual 1|6 a rer^adi^ deç^ as9çrg|o. Ejir-çç^b^ qito ha 
grande exageração , excesso , • e mesmo erro nas ex- 
pressões com que me honrarão tantas e tfto distinctas 
personagens , 'tarifas "càpãcidàdès^B^ il luHliay ii es -éo 
impeiiõ, âe todos os pártídoli ; de 'todos os qredos 
políticos : convenho nisso ; tnftS , . a coincidência. 
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desse excesso e desse erro nos louvores dados por 
tantas e taes pessoas, sem communicação para este finii 
e discordes em opiniões e em principios , se hfto 
serve para me dar o mérito que nfto tenho , nem para 
provar serviços que não pratiquei , servira' todavia 
para demonstrar a falsidade dessa asserção de meu 
desconceito no paiz. 

Poderia ajuntar outras muitas declarações igual- 
mente honrosas, que tenho em meu poder , de pessoas 
das mesmas cathegorias e credito , e outras qne me 
lisongeio que alcançaria , se as soUicitasse ; porém 
ellas nada virião aqui a accrescentar á authoridade, 
igual, das que puhlico; e a extensão que já tem 
este impresso , exige que supprima tudo o que não 
he indispensável para confundir a calumnia. 

• 

DlTCLAEAÇÕES E ATTESTADOS. 

♦ 

. lUm. e Exm. Sr. Diogo António Feijó. — Como, para 
objecto de bastante gi-avidade, me seja necessário mostrar 
documentadamente qual he o conceito que formão do meu 
proceder as pessoas mais qualificadas, des império , rogo a 
V. Ex. que tenha a bondade de declarar, com a verdade e, 
fsanqueza que distinguem o seu elevado caracter, qual he 
o juizo que de mim tem formado, tanto no tempo da regência 
e ministério de V. Ex.j como nos tempos subi^equentes, di- 
gnando-se especificar, se tenho sempre , ou não, acatado 
os poderes politicos, e auloridades, jà como particular, jà 
como escriptor publico, em quanto o fúi. 

Utilizo-me desta occasião, para reitirar ■& V. Ex. os pro- 
testos da consideração e do respeito com que .sou de V, 
Ex. attento venerador e criado obrigadissimo. — JoséMaf' 
cellino da Bochq. Cabral, 

m 

Rio de Janeiro , 30 de junho de 1839. (*) 



( *) No mesmo sentido forâo dirigidas cartas aos outros se- 
nhtnres, cujas respostas se seguem ; omito a^uellds por não tornar 
esta publicação mais extensa, 
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Um. Sr. — Estimo ter esta occasifto para declarar o 
quanto sempre me foi apreciarei a pessoa e conducta de 
V. S., tanto publica como particular, sendo eu mesmo 
testemunha do quanto V. S. em seus escriptos e seus actos 
me ajudou a sustentar a ordem durante a minha regência, 
tendo sido este o seu comportamento desde que chegou 
ao Brasil até o presente. Nfto duvidarei fazer publica esta 
confissfto da verdade, única recompensa que posso offere- 
cer á sua probidade. 

Corte, 31 de julho de 1839. — De V. S. attencioso ve- 
nerador e tervo, --^ Diogfo António Fepó, (1) 

Blm. Sr. José' Marcellino da Rocha Cabral. — Permit- 
ta-me V. S. que aqui mesmo lhe responda , certificando 
que o conceito que formo do caracter de V. S. , e que V. 
S. tem geralmente merecido por suas cxcellentes qualida- 
des, não pôde ser melhor nem mais honroso, para quem 
preza ter huma boa reputação. Sou , com o maior affecto e 
distincta consideração, de V. S. , amigo muito venerodor e 
criado. — Marquez de Paranaguá, (2) 

Sua casa, em 1 de agosto de 1839. 



lUm. Sr. José Marcellino da Rocha Cabral. — O que sei 
do procedimento de V. S. no Brasil, e o que a esse respeito 



(1) Ministro da justiça em 1831 : Scalvou a capital e o império 
da anarchia .que se desenvolveo depoisda abdicação ; foi regente 
eleito pela maioria dos eleitores do império ; resignou esta emi- 
neute autoridade , bem como a de bispo de Marianna , com hum 
desinteresse sem exemplo , e só pela convicçío de que, no estado 
em que se acha o Brasil , não podia sarva-lo. He o actual presi- 
dente do senado, e goza cm todos os'partidos, da opinião de 
probidade e independência do caracter. 

(2) Deputado bem conhecido das cortes constituintes de Lis- 
boa, e lente da academia de marinha da mesma cidade , minis- 
tro de D. Pedro, conselheiro de estado e agora senador; foi tam- 
bém a pessoa encarregada por S. M. I. a Sra. duqucza de Bra- 
gança de sustentar seus direitos perante as camarás e o governo : 
•eu none he muito conhecido na Europa. 
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cSèneibÉò e «Ikicto )priu «&8 êxmtámm ffàt tem prcx^- 
^do áSItoá^ co n tini w i éo pita ot iMftommeatoft e ^- 
ip^fra^ó do filJK. '«nft«en^gperii«m|NatidM; mtpeituMk) 
afileigy Ub aútomadet e m ownd pnWoa, « eottcilMMb 
por esBcis mêiiM a^stinia e cohHnidflijígio de todos osq^Q^e 
-intsfeéÉMò t>^ ordem fnbKca^ fsoqièriíikule tio fNW. S9- 
timarei que esta minha sincera declançAo pOMa -sennr^lhe 
^e aigamà iititidade. 

Sou de V 6. , àttráto « affeigwiâa ve non i A or -rriMiP- 
jti^;s £2^ £^. João da Palma. (1) 

conde 5e Valença^ con^çtheirò de estado ^òftpràrio, 
venador do in^rio, dignatario da prdem in^perial do crti» 
zeifOy kc. Conçtando-rae que alguém pretende denegrir 
a reputarão 4© Sr. Jog^ jtarcellino da Rocha "Cabral, sul)- 
ditó de Ç. M. t". , e querendo dar aò dito senhor hutn 
testemunho do conceito em queo tenho para usar delle onde 
lhe convier, declaro que, pelo conhecimento quetenho de sita 
pessoa e condudta, como pelo que he sabido e confessado por 
todas as pessoas qne o Conhecem, «ei*que depois da 'Sttii che- 
gada ao* Brasil tem sempre respeitado o goverbò e autorida- 
des, tanto em seus actos como em seus escriptos, sustentando 
a ordem, «ete se Invc^v^r e^ p(prti4oQ, difE^indiíido o^ihe- 
cimefltos uteís^ e promovendo os melhoramentos do paiz, 
e por este seu proceder tem concorrido para promover a 
harmoma -entre pOTt uguc acs e Brasileiros, e sustentado o 
credito da nagfto 'portnguéza. Com o kiAcadQ fim, e .por 
ter verdade, muito' espoiíttfneame&te, de meu mota pro^irio, 
passei a presente , que assigno 'e leva á margem o HseUío 
de minhas aromas. 

Rio de Janeiro, 2 de agosto á& \S39. ^^ Conde àe 
Valéfu^a. (2) 



illm. Br. José* Marcellípo da Rocha CábYíil. Muito a^- 
deçò a V. 6. a occasião que ora tenho de dar hum franco 

(1) Pq:so)iagem bçin coheclda, daantigt^ nobreza de Portugal 
que Yeio com o Sr. 1). João VI ; senador 'do império. 

(2) Sena títulos designados' em seuatfestadò IndicSb SÚa ;^* 
^0 sociali o seu nomo he CQnk^cido. 



Conde de Lages, (l) 
Sua casa , 1 de agosto de 1939. 



At*^fP 5P'*pfeÇ Ji^ft^ Ç?fell# 

js^eciinentQS uiâis . .aixuusÊza iuic 1^ jn*axuifiQii taxito iOm. 

xiaad6 nrunfiirft danuella lutiKuUiia. cla,cn2MUsafim) -na- ^ta - 
tietica (JeHa, 4«i^p -í^P^f '^PdSSÍMÍR í^f^fllib^-^^ 

das dipffijrt<w«^ m^ ^^ mpPfkm^^^^m^m^M^' 

fla íe4apçi^q4p,PW<#«^'^.íí«ffií»çN^ ífSfttfi^- 

ddq gei;ai .^pF oY^f:» • «fiffi^s^Rm^ j^^^síptot^ 4;^afi#> 

do a algumas das nossas sociedades literanas. E para cons- 
tar onde lhe convenha, hrvréi p presente por assignado. Rio 



.(121 ^t!(^i^m.>a$tl^ltdft.^0H«^ft»r1^j|«sffi^^ 

(2) Deputado ás cortes CQRg<g>ÍÍ4^IWtiftél.4iWW»i.inÍi^ 




-— * ■%,«•.■*,•• 
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film. âr. deiHor, aproreito com pruer a ooebaiio pata 
fazer justiça ao merecimento de V. S. , declarando que 
sua conducta publica e particular, em todo o tempo de 
quatro annos que fui regente do império, e mesmo até 
hoje, he digna de elogios : os principios de ordem que 
constantemente manifestou como escriptor publico nada 
deixfto a desejar, e tem merecido geral aprovação. Sou 
com muita estima de Y. S. , muito certo venerador. Corte, 
2 de agosto de 1839. — Francisco de Lima e Silva* (l) 



Caetano Maria Lopes Gama , do conselho de sua ma- 
gestade o imperadqr , senador do império , comraen4ador 
da ordem de Christo , cavalleiro da ordem imperial do cru- 
zeiro, desembargador da relação desta corte e provín- 
cia, etc. Satisfazendc ao que o Sr, José' Marcellino da 
Rocha Cabral de mim exige em sua carta retro , declaro e 
altesto que , pelo conhecimento que delle tinha quando 
fomos condiscipulos nos estudos de direito , na universida- 
de de Coimbra , renovei essas antigas relações logo que 
elle aqui chegou de Portugal , e desde então so' tenho tido 
motivos para respeita-lo e estima-lo cada vez mais , porque, 
tanto na qualidade de advogado como na de escriptor pu- 
blico , cUe se tem tornado digno do melhor conceito pu- 
blico e da consideração do governo. Seu aferro às insti- 
tuições do seu paiz, sua fidelidade à rainha fidelíssima 
são muito conhecidos. He tudo quanto me cumpre declarar , 
com a verdade de que não sei apartar-me , sobre a conduc- 
ta do Sr. José' Marcellino da Rocha Cabral, durante a 
sua residência neste império. Rio de Janeiro , 30 de ju- 
lho de 1839. — Caetano Maria Lopes Gama, (2) 



Conheço o lUm. Sr. Dr. Cabral desde o anno de 1832, 
e desde essa época até o presente a sua conducta, quer 



( 1 ) Foi presidente da regência provisória , e da regência trina 
por 4 annós : he senador e general. 

(2) Senador do império c ministro de D. Pedro , e actualmen- 
te ministro dos negócios estrangeiros : hum dos mais iutimos ami- 
gos do actual regente. 



privadiL» quer como esariptor |mUico» tem-lbe graofpei^ 
a estima dos que o conhecem, e mui distincta considera* 
ção da parte das autoridades do paiz. 

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1839.^^ Cândido Bàp* 
tista de OUveira, (1) 



Illm. Sr. José Marcellino da Rocha Cabral. — - Muito 
folgo de poder manifestar a Y. S. os meus sentimentos 
de estima e consideração, declarando-lhe que de ha muito 
formo a seu respeito o mais yantajoso conceito, quer pelas 
noticias que tenho do seu civismo, quer pelas suas publi* 
cagões como redactor, neste paiz; e actualmente melhor 
o reconheço como cidadfto pacifico , honesto , e mesmo 
utii amigo da ordem: como redactor imparcial e esclarecido, 
presta V. S. , . de facto , serviços ao governo, dignos de 
attençfto. Possão estas minhas expressões contribuir para 
o tirarem de qualquer conjunctura contraria a seus fins. De 
V. S. venerador amigo e obrigado. — Franeiaeo de Paula 
Almeida Albuqtierque, — 2 de agosto de 1839. (2) 



Illm. Sr. José' Marcellino da Rocha Cabral. — .Res* 
pendendo á carta que V. S. teve a bondade de dirigir-me , 
tenho a maior satisfação possível em poder declarar , cgm 
franqueza e verdade , qual he o conceito que formo de V» 
S. , e vem a ser : que , como escriptor publico , V. S. , sem 
tomar parte em questão alguma politica , sempre acatou 
o governo do paÍ7 , e concorreo constantemente para der- 
ramar as luzes e conhecimentos úteis , assim na província 
do Rio Grande do Sul como nesta corte , onde os s«fU8 
escriptos são ate' hoje apreciados .; e como particular tem- 
80 V. S. tornado digno , pela sua conducta e excellentes 
qualidades , da affeição e respeito de todas as pessoas que 
o tratão. Apreciando esta occasião de dar-lhe hum teste* 
munho publico dos meus sentimentos para com V. S. , se- 
ja-me lieito* renovar as expressões de consideração com 

(1) Ministro dos negócios estrangeiros e fazenda, na data de 
sua resposta, e actualmente encarregado de huma missão ex- 
iraordinaria para a Europa : foi ministro residente na Sardenha. 

(2) Miuiçtro da jufiti^ e império , na data de sua resposta. 
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i!/lfiitútito Pdufíiio Lw>po wt JSjt^o, 
. Itíp dç^flpeiro^ 34 ae'ju% de 1839. (1) 

Illm. Sr. José' MarceHkio'dft*fiocba Cabral. — He pa- 
|{f d|BÍm^eqpfH9Í(x^paM&^ oler -^ Qu^nífestar, pcâ* ej9qriI>to 

tfi) <b(B ^ ifue .p 'i6i;««il gi|«^fMPÍa nmito ^ M«8 ^ i^flmah 
gp»íi| §1^ B^ifa ol)« t^Dpi eiaigi^ lifref^Qf» o«09i«aQ|fti: , % 

ftib "911^ f^í^^^ <<> ^e tqdoe «^ bons %asi)QÍr06, «^h^ .^noAo « 

gl^râç «^ffç Mra «Ua ^jpneprreix^ com i^as .lusies e eom ?<» 
fl^f;|(mf]^*^|^a%qa.i^^ ji^ fundado no C0nh^in;tfsi^ 

So q^«t«U»bo 4p V. S. ^4^^^s ^eserôítiôs »o %a«U , .^ea* 

a V, 6. çítifteqmo,l»i9<mc)p e»ta-c(«çi^afii^«,, iqu ^í^uqri 
o recebo de V. S. em me dar occasiâo de a fazer , como 
homenagem devida de justiga a hum distincto escriptor , 
«■èíiu» ^sánBgeko 4qirecift9el no Brasil, por mtiitod «títu- 
los -^fiie ^ ^ecoinoienâfto , «endo btítn <Mles <o {'««pei^ 
to. com'qrae 4em<èea]{$re ta^cttado as «aiitoiâdãdes ^do <pttiz, 
paxai eufa {)rofi$»eiidade •coneoire. Tenho a honra ^ ser 
«QMunifita cofií^fevifgfto de ¥. ^S. atteffto vesieméer « mi»r 

Suatasa , 31 de julho de 1*839. (2) 



4> qpktto ^conhmiBei^lq ji|iie '^esoi^e do €r. iQr. A»»^* 
^KfiWne «laSocha Ofkhval^ de^ «ua '^sho^ftda a «ato 
«QjBiU^ «iç hiàUkacQabMmt&le fiara saliâ&zer s^o .'oeu fiedi<- 
4to^^ «eioflim Gamito pisiaer ]3en^rm te»tem«id:^ aq atmtK»*- 
4Wmto. CÍr%* ^. -fialNni ^ea^roeo «esta cocte ccxm ct w ii ÉP 
Mifly!ORAm>> éHwnáfi^ae (t^oonunendaviri por int^ka pMir 



(4) jp»-mi«is.íro de tcM xe.parti^ões , ex-pre^idepte àa câmara 
ào^ depjitados .por 8 «^nnos , ex^preside^atei 4* .prònncia de ^\^ 
UM (kiráóa^) ahâ£p da QPpQsição. 

put« 9(A irondes meiEomnentof -^ue tetn.uao o pau. 



_ • • • > 

AmwUt9 f(e«80ea 4^ (ustincgãp das díye^ttô Qi)u4õefi polítí- 
.^^ Fa^acMi V proviuoia de S. JP^dro àp Suj, fj»àè'0-T" 

fÃe. i6?^ JQVBftl ap parecfi ap «daro q parab ter do $eu âú- 
Mr — .^0fQQf^ a civUíeasilto sem s^ryúc.pax^ii^s.7— Bereceo 
4|^ oipoforUQ o ç^pregasse n^ fonqaçftQ daé^tistica d» 
4firovnioift> tfabalho aq^e se dep co|u xDuita discrição e 
^Mf> • fit^lt^ as. perturbaríeis sobrevindas ii^i>é&&o j^ h\p 
#0 §ÍH' ilto^UffiÚQ a esta corte , foi propuraqo pelo ^vemo 
<ia piTpvincia do filo d« Janeiro para bum trabalbo igu^l 
4IQ 'que^cÂ^isa acolá' comç(^ado; tal era 9 cre^Ho que p 
. aeompai^vji. 4^ui t^ contiixuado aTivçr^ mer^oendo 
H e^tímftf^al, mo^teandp^se çomp^^ato âQ.paiz que o 
•ècoibee np 9^u mfortunio , e sustentando ao mesf^p tew|K) 
com zelo e discrição o credito da nação a que pertence. 
0. 1fue Hiclp^ssim iríBrmQ pors^ vçnhid^. Rio<d<5<Jan^ro , 
31 de julho de 1839. — J\íicoláo Pv^mOf iíe Cdrn^^ 
Vergueiro, (1) 



ttbn. amigo fe Sr. José "^íárcellhio Sn ^Ròélfia'€)8ÍbM. **- 

ISatisikzendo coíninuito praiTrer 'ao^què V.^.itfe pede'ète 

spa cafta. tenho a declarar que, conhecendo- a V.-è:^íeEÍÍe 

'que òhcgou a eáte império, sempre- tive tio iír«iolr'<5tfi!ceito 

ás suas èxcellentes qualidades, e seiifpre%s vi do mesmo -mo* 

do apredkãtis por grande numero de pessoas mni-^rUdas 'e 

respeitáveis desta capital , sení|o V. S. admifCido e nmi 

bem acceito nos melhores circulos delia. Sempre conlíeci 

«m V. S. ps mais sinceros desejos d^ ^r prt)bpí*at Wte 

paiz, para o que tem concorrido quáiíto pode estarão tcu 

alcance, escrevendo e promovendo cousas úteis. Apro- 

>éito -esta odcasifto para Tenov«ir-lhe òs .protestes ^ésti- 

itoã e ^AiétlfitAa 'coRsidèira^fto co&|'queaK>a ide Y. â.»anrilo 

Hfír^cltíoso ^vtí^ e att^to iv«aerador '^íPtmlkm Mfé 

Sua casa, 14 de setembro de T839. (?) 



. (l) JVÍpmbrg d^teg|en6ia pçoyisoria, flé^uUdo i todaà asíp' 
giitaturas, âtè que foi êlçito ^^{^(^^r. ' 

(2) Actual presidente da proTiacia do Bio de Janeiro» 



44 

« 

. Itedaro que» deftde o anno de 1832, conheço o Illm. 
Sr, José MftreelUno da BÍocha Cabral, téndò-me sido aprè« 
tentado com as mais lisongeiras expressões acerca de suas 
qualidades pelo fallecido excellentissimo regente Braulk) 
Munis, e que, durante o tempo decorridé até hoje , nfto 
me consta que tenha desmentido o conceito que delle for- 
mei em. conformidade com o conceito que delle fazia o dito 
regente. Outrosim, declaro que o Sr. Bocha he hum digno 
portuguez, muito instruído, e que tem concorrido muito para 
a difTusâo das luzes industriaes e fabris neste império, onde 
firequenta , e he estimado pelas pessoas mais gradas da 
corte, tanto por sua instrucçfio e affabilidadè, como pela 
gravidade com que se tem conduzido , guardando n pru- 
dente neutralidade que deve servir de ncHrma aos estran- 
geiros, que como o Sr. Rocha, sabem respeitar a hospi- 
talidade. He tudo quanto sei e aífirmo sob palavra de 
honra. 

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1839. — Paulo Bar* 
bosa daSilva.\l) 



Ulm. Sr. José' da Marcellino Rocha Cabral. — Te- 
nho a honra *de conhecer a Y. S., desde o anno de mil oi- 
tocentos e tiinta e quatro , estando então na província do 
Rio Grande de S. Pedro do Sul , c ' desde então me 
lisongeio de sua amizade , pelo. bom conceito em que tew 
nho a pessoa de V. S. , tanto como homem da sociedade 
como mesmo na qualidade de escriptor publico, por ter 
lido os seus escriptos e os ter achado (contra a deprava- 
ção dos tempos) sempre descentes c cheios de lições úteis. 
Sou com toda a consideração de V. S. amigo e fíel criado. 
— Francisco José de Souza Soares de Andréa. (2) 

Illm. Sr. Dr. José' Marcellino da Rocha Cabral. Em 
resposta .a' carta retro que Y. S. se sérvio dirigir-me e na 
qual mé faz ver que , sendo-lhe necessário mostrar qual 
tem sido o seu procedimento no Brasil , e particularmente 

n) Mordomo da casa imperial. 

(2) Ex-presideutc e general pacificador do Pará , e agora re- 
clamado pelo governo ú câmara dos deputados , de que he rnem* 
bro , para ir salvar a proviíicia de Santa Catharina e cooperar 
para salvar também a do Rio Grande. 
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na provinda do Ko-Grande do Sai » espera que etr decla^ 
re com franqueza o que souber do tempo que V.' 8. aU ra« 
zidio ; cumpre-me dizer que muito estimo offerecer-se^me 
esta óccasifto pêra fazer a V. 8. a justiça q«e neraoe^ ée« 
clarando que o procedimento deV. B. naquella pirovincia kí 
exemplar; que , pela sua capacidade , foi encarregado pelo 
respectivo governo de formar a estatística a que deo gnin* 
de andamento e nfto pôde concluir por causa da revolu^ 
gfto; que redigio hum periódico intitulado •-!• Propagador 
da Industria Rio-Orandense — , em que apresentou exceU 
tentes idéas , e que , sem se intrometter nos negócios potili* 
cos do paiz, so' tratava de ser-lhe útil , sem comCudo se es* 
quecer da sua pátria, promovendo huma subscripçAo a íavof 
de varias famílias por haverem cahido em miséria por mo- 
tivo da guerra. Finalmente , depois de mostrar suas vir- 
tudes cívicas naquella província , teve que abandona-la por 
causa da revolugâo , sendo em todo o tempo que allí esteve 
digno da maior eatima e consideração das autoridades e 
dos habitantes era geral , ao que se tem íeito credor nas 
roais partes do Brasil em que tem residido. He quanto 
em resumo se me ofiTerece responder , aproveitando a occa* 
sifto de mostrar que sou de V. S. muito atteuto venerador 
e amigo. — Sebastião Barreio Pereira Pinto. 
Rio de Janeiro , 2 de agosto de 1839. (1) 

OFnCIOS DOS PEESIDENTES DO SIO oki.KDE. 

Consignando alei de 24 de outubro de 1832, no artigo 
64 § 7, três contos c quati*ocentos mil réis para a statis- 
tica da. província e* ontros objectos, resòlveo o conselho 
administrativo,' em sassão dè 25 do mez passado, que se 
convidasse a Vm. para 'se encarregar daquelle trabalho. 
O conselho reserva desta sorama hum conto e quatrocen- 
tos mil réis para os pilotos encarregados da medição das 
colónias, e o restante da somma para a pessoa que quizer 
tomar a tarefa de organisar a statistica. Espera portanto 
que Vm. se queira prestar a este tfto interessante serviço, 

Deos guarde a]Vm. Porto Alegre, 5 de outubro de. 1833. 

(1) General : foi commandante das armas na provincia do Rio 
Grande por dilatados annos, 






di» por ormacakar co&.vil^ qiift, §i|i vktude d^ res^uçl^.^ 

èi fl«atíBtka da» |ir<yvíficíft$ ^ «fto d^vid|i»dQ q mewip. cidi^«^ 

• M poMit iBovmhir d^^ Ioga <|a^ Uie.seja pos&itcel, aa«, 
ém Hl» partídfMK pam ««m, fi!»nhfiaH»«nta, esp^aijidQ q^ua 
¥fn. se Bdo mcomut^' 4» firester biua seirVitj^Q quç. ])ç de^ 
itHttBM itof»rteiima «' pfrotipei^ « ao ipap^io. 
- jDoofli guaràa a Ym* » For.to Akgre, 21 de novem^a 4!^ 



dà Èíq dê Jailét^o ; o Sr, Joáqium Joeé Èadr^Mmk 
Tótres^ ka asiémòléaptrmfictaí, em\S36. 

*^ . . • . * • Tive ôceftsifto ét censtiltmr sobire « laateria o h^ 
charel José M âreeiMno da Bocha Cabtal ^ cidadão pc^tm 
guez , já vaot^oeamente ooinhccido oo BÍQ-G]?tAd^ 4^. Sul 
pelos trabalhos estatísticos de que fora alli ebcarregadb , 
cujo plano exposera em hum folheto que corre impresso; 
e porque me párecêrSo miii acertadas a» idéas do Br. Ca- 
bml» no tocante ao modo de executsir a lei provincial de 
Á de abril acima citada , e mui v^iosa a experiência que 
adquil'^'^ nâ pratica djs idêntica cpmjnissâò^ propuz4hç 
enoarregar*se'da organisa^ão da estatistiça da provincial 
aegúi^ as dif^posigões da lei '^ • 
, O documento i^. 6 mostra as condições com que ò Hf^ 
Qftbaral Annuira á m^nha proposição ; mas, |j)órque a algiimas 
d-«Uas poderá a assemplea provincial nâo julgar conyemep"Èe 
f^Qceil^r., acordamos em dar-se começo aos trabalhos, serQ 
. Bom todavia ficar o gp-veri^ dfi proviucia oj^ri^ado ao cum- 
^HliientQ i^%m consta do n, 8 , senão. depois giié a le- 
►gislatura, decretando para o ánno futuro os íundos ne- 
oesçarios 9m cçoformidade daquellas condições , sanccio- 
naese desta guisa o arbítrio que tomei. '* 
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peiial, e ao ministro de S. WL F. pela nomeagfto ííéSàè 
fe dará tlce-cónimí; clftí pai-tetti dk ttiéètfaá fbntíf ; ekfto 
farfpwHàs pêlo ífaetftbò etípWto, que Já húttla tez fentòú 
áfeiftfgrif ò carácter do enviado dó rei dos Fhtncéaséè, còA 
i\xfmit e fódíÉrnagad dé tôdbi^ ôd ffi^iíllfeitbô. 

Wáfe ífeteõtt ás iJielhoYê* tófòrrttagíeÉ Ar Sr. /. jlf. lâ 
JirMá iÔiím/, desde tf stlà chegada áÔ ftasft j bii(ife fiil 
rçtHteúWõ' a hot5^ttáHdade qtie me deiiiiás, iam huiriá cáhâ'. 
feiitè iffilftcagâo áo^ íntereásed indiísti-ittes é literários dô 
ilíiêèd paf^ Nào fklíamos de hfenfl: estrangeiro' ifeséôníiSi 
«Idb í ê ááo eiigírtloâ pòr conáe^ifieíiítíiá áêr iítldòâr iítJfi tífc 
lavra, t) Sf. Cabral, pela súa exdelléntô riotitòceíf^ pdkà 
éxias lus^á é nftò vulgar talemò, |>6dê aSíiet^ lágò nos flrf- 
thblfõs ánnos de sua chegada a àmisàde de todas áé pééi- 
ibas m^iâ gradas e' nòtavers do Bf aátt, qúe nélle tlâõ hiid^ 
èètran^éfrô esclarecido, hdHééto, é siíiceramenífe desejo&ò 
dPê' m titfií â terra, encí què cT haviftò lançado àá tempes- 
tades politicas. 

Fossuido deste sentimento, foi elle para o Rio-Gk^nde 
do Sul em 1832, crear alli huma puBlicaçllo importante, 
o Profagador da Industria^ «destinada^ como o seu ti« 
tufo mdica, a diffundir as luzes na mâs^a da pdpulágão 
río-grandense , sobre assumptos relativos aos mertiorà*- 
nièntos ínateriaes, a primeira necessidade do Êrasil. Às 
|)essoas mesmo instruídas nfto leràõ ainda hpje sèqi algum 
proveito os artigos aaquèlla publicâçáo^ notável pela variei- 
daae qe opnheqinaentps e sâs doutrinas que encerra. O 
, Sr. Catraí teye pem dcpresça a mellior recompensa, a que 

póiáé aspirar hum éscriptor; vk) estender -sé a ihnuência 
do Propagadev'; e realisarem-se muitos dos séi|s conse- 
Ihos. Diversas instituições, é estabèlécímenfos de indus- 
tria 6 betloflçeQCi^ ferJk» aili tej^taçlos; ^ oti^^os organisados 
pelos esforgos do Sr. Cabral, como o canal da Barca, 
hospitaes, e huma caixa económica. 
^ Bepoís de algttns annos detrabalkes^ gemp re dirigidos 

^ a' hevíh mítX^ e {fofHiVòt dd (mni, deixátt «He o Ri«r«Gran- 



áe, onde adquirira huma brila reputeçfto, tniKndo coi 
a ntÍQUi e o reconhecimento de todos os partidos si 
cepyfio, o que h&o era fncil em hum momento, ei 
Ja' trarnslusito os primeiros indicíos dessas , divisih 
mais tarde devi&o alagar de sangue a tena dos Coi 
tinoa. 

Regressado ao Ko de Janeiro, o Sr. Cabral d9 
até h(>)e desmentido a sua primeira reputn(,-ão ; e n 
de perseveranga fez cessar hum monopoliu odioso ( 
pido com a fuadaçAo do Despertador , jornal dei 
a faiOT outros serviços ao paiz, porque cumprc-nos 
cer de algumas imprudências que comettéra, impruc] 
que se não repetirão para o futuro, e de que o Sr. Cabi 
fora responsável. Ao teminar eete artigo, nós nos lísong 
que se nfto attribuira' esta defeía do Sr, Cabral a outi 
aideraç&D que -não seja o ciiniples desejo de oppor- 
huma injuBliçn, e fazer sobresahir a verdade. Fori 
boje deste Sr. o conceito que faziamos ha hui» anno, q 
lu Aurora de 31 de Agosto diziamos : — "O Sete de 
e o Jornal doa Debates declarai fto o Despertador 
chista, e, o que he mais grave, dilacerarão a vida [ 
do director daquella empreza, de quem aliás o paiz I 
exequente conceito. „ 



Terminarei aqui a serie dos artigos e documente 
Julguei dever transcrever em minlm defeza. Se mi 
necessário reproduzir quanto tenho eeci'Ípto no f 
d'efitaa producgões , teria de publicar volumes 
estou seguro de que o que levo aqui colligido será' i 
bejo para que aquelle que »e tiver dndo ao trabalh 
lêr , não acredite maia no meu miguelismo , deinai 
mo , anti-iusitanitmo , desconceito , e tudo qua 
aleivosia me tem imputado. 

Rio de Janeiro. 21 de setembro de '183S. 

José Mareellino da Bocha Cabra 
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